
BASTIDORES: Rebuliço infernal
Vaca não vai conhecer bezerro, porca não torce o rabo, jabuti vai subir em árvore, cobra 
vai engolir cobra fumando cachimbo, jacaré vai nadar de peito, tamanduá vai abra porco 
espinho e o Sampaio Corrêa pode contratar Tite. Tudo vai acontecer neste fim de semana, 
antes das convenções dos principais partidos na guerra pelo Palácio dos Leões. POLÍTICA
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O site do Cadastro Habitacional de Interesse Social, o qual 
permite que famílias se inscrevam para participar dos próxi-
mos sorteios de moradias subsidiadas por programas como 
o 'Minha Casa, Minha Vida', apresentou instabilidade, o que  
provocou uma enorme fila na frente de um dos centros de 
apoio,  localizado no São Francisco. As inscrições se estendem 
até o dia 8 de agosto e podem ser feitas de forma on-line, no 
portal da Prefeitura de São Luís. VIDA

Rufar dos Tambores – Festival de 
Percussão de São Luís reúne hoje 
percussionistas maranhenses, na 
Praia Grande, em homenagem ao 

instrumentista Papete. Evento contará 
com shows, além de feira de livros, 

discos, instrumentos e oficinas. 
IMPAR

O maranhense Davi Hermes conquistou duas 
medalhas de ouro e uma de bronze durante 
o Down Síndrome World Swimming Cham-

pionships, Mundial de Natação para Síndro-
me de Down, na cidade de Truro, no Canadá. 

ESPORTES

COTAÇÕES   

DÓLAR
cotado em
R$ 3,774

EURO
cotado em
 R$ 4,418

-1,84% -0,96%

Vias da capital 
recebem

 melhorias 
urbanas

UFMA 
oferece 1.200 
vagas ociosas

Leia em todas as 
plataformas

HOMENAGEM
Festival 

reverencia 
 Papete

AQUISIÇÃO
Equatorial Energia 

compra a Cepisa
Venda da Companhia Energética do Piauí (Cepi-
sa), distribuidora da Eletrobras, vai acabar com 
o apartheid energético no país. Venceu a única 
proponente, a Equatorial Energia S.A., no leilão 
executado pelo Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES), na B3, bol-

sa de valores de São Paulo.

DIVULGAÇÃO

Maranhense inspira
produção nacional  

Com orçamento de R$ 6 milhões, o longa Pureza conta a história da maranhense conhecida 
como Dona Pureza, importante figura no desmantelamento de modernas redes de escravidão. 

A personagem, no cinema, ganha interpretação da paraense Dira Paes . IMPAR

PETROLINIO FERREIRA/OIMP/D.APRESS

D
IV

U
LG

A
C

A
O

D
IV

U
LG

A
C

A
O

Maranhense conquista 
ouro e bronze em 
competição de 

natação no Canadá

SUPERAÇÃO

 'Lua de sangue'
acontece hoje
Fenômeno será o mais longo do século 21 e se estenderá 

por mais de uma hora , podendo ser visto em diversas partes 
do mundo. O eclipse total terá uma duração de 1 hora, 

42 minutos e 57 segundos, segundo a Nasa. 
GERAL

ECLIPSE LUNAR

Convenções começam 
a partir de amanhã 

Como não anunciou até agora sua candidatura ao Governo do Maranhão, o deputado Eduardo Braide continua criando sus-

pense sobre o assunto. Ele marcou a convenção do PMN para o dia 2 de agosto, enquanto outras legendas sonham em tê-lo 

na chapa majoritária ou, ao menos, coligar com a sua legenda. Não é o caso dos pré-candidatos Flávio Dino (PCdoB) e Rosea-

na Sarney, que têm convenção amanhã e domingo, respectivamente, já no clima tenso que promete ser a campanha. POLÍTICA

Sonho da casa 
própria atrai 
centenas 
de pessoas
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48h
é o prazo o Facebook 
tem para explicar os 

motivos da ação e 
informar a lista dos 
endereços afetados 

Diversos coordenadores 
do Movimento 
Brasil Livre (MBL) 
tiveram suas contas 
arbitrariamente 
retiradas do ar pelo 
Facebook. A alegação 
dada pela rede social 
é a de que se tratava 
de coibir contas falsas 
destinadas à divulgação 
de ‘fake news’. No 
entanto, muitas dessas 
contas tinham dados 
biográficos estritos, 
como endereço 
e contatos dos 
administradores, sendo 
possível verificar a 

autenticidade.” 

Nota da MBL

Curtidas

BRASÍLIA-DF
Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br Ação contra 

as fake news
Facebook tira 196 páginas e 87 contas do ar por propagação de notícias falsas. Entre os alvos estão coordenadores 
do Movimento Brasil Livre (MBL). Ministério Público Federal, em Goiás, quer que a rede social explique os motivos

Medidas 
As medidas foram autorizadas 
pelo juiz Vallisney de Souza 
Oliveira, da 10ª Vara Federal do 
DF, responsável pela Zelotes. 
Segundo o MPF, esta deve ser 
a última fase da operação, que 
até o momento resultou em 18 
denúncias contra 107 pessoas. 
Em nota conjunta, a Kaduna 
Consultoria e o economista 
Roberto Gianetti da Fonseca 
disseram que “estão 
abertos a prestar qualquer 
informação e a colaborar 
integralmente com a justiça 
federal para elucidação de 
qualquer fato relacionado 
a investigação Zelotes.” O 
economista afirmou “que 
aqueles que o conhecem 
sabem que ele sempre se 
pautou pelos princípios éticos 
e legais no relacionamento 
com seus clientes e com as 
autoridades públicas, sendo 
totalmente infundadas 
as suspeitas levantadas 
contra si e sua empresa”. A 
Paranapanema disse que 
“a companhia, tampouco 
seus administradores ou 
gestores atuais, foram alvo 
ou notificados oficialmente”. 
No comunicado, a empresa 
diz que “repudia quaisquer 
atos de ilegalidade e conta 
com rigorosas políticas de 
controle e conformidade, que 
têm sido permanentemente 
aprimoradas”.

DEM com Alckmin, mas…
...nem tanto. A reunião que selou o apoio do partido de 

ACM Neto ao candidato do PSDB, Geraldo Alckmin, foi unâ-
nime, “ressalvadas eventuais divisões locais, onde não for 
possível alinhar os dois partidos”. Em Mato Grosso, o DEM 
está com o MDB; na Paraíba, com o PSB, do governador Ri-
cardo Coutinho, e por aí vai. A ordem é segurar, pelo menos, 
os maiores estados. Há acordo, por exemplo, em São Paulo, 
Bahia, Pernambuco e caminham nesse sentido em Minas 
Gerais. Se fechar metade do país, estará de bom tamanho.

Apressou e comeu cru
A política é uma ciência de quem tem paciência. Se Aldo 

Rebelo estivesse esperado decantar as conversas entre Joa-
quim Barbosa e o PSB, estaria hoje aclamado como o nome 
dos socialistas a presidente da República. Agora, no Solida-
riedade, virou plano B para vice na chapa de Geraldo Alck-
min. Aldo é visto nos partidos do blocão de centro como 
aquele que mais agrega.

Vices na geladeira
Ciro Gomes suspendeu todas as negociações de candi-

dato a vice. Enquanto o PSB não lhe der uma definição, ele 
não abre o leque para outros nomes.

Prioridade
Sem definição sobre quem apoiar na sucessão presiden-

cial, o PSB vai analisar vários nomes para ver se emplaca 
uma candidatura própria. O da senadora Lídice da Mata 
(BA), entretanto, foi descartado esta semana porque a elei-
ção dela para deputada federal é considerada pule de 10. E 
ainda pode puxar mais um.

E o Palocci, hein?
O PT está com o candidato preso e ainda terá mais dor 

de cabeça. É que já estão em análise os documentos e HDs 
que Antonio Palocci  apresentou e, ao longo da campanha, 
novamente, virão à tona notícias de pagamentos a Lula em 
dinheiro vivo.

Por falar em Lula…
Tudo o que Ciro Gomes deseja ao dizer que atuará para 

tirar Lula da cadeia é a militância petista fazendo campa-
nha para o PDT na sucessão presidencial, da mesma forma 
que os pedetistas já fizeram tantas vezes para Lula. Embo-
ra o coordenador de programa de governo do PT, Fernan-
do Haddad, admita a aliança, a senadora Gleisi Hoffmann, 
comandante do partido, continua defendendo candidatura 
própria, se Lula não conseguir o registro.

Censura e bloqueio de usuários brasileiros

Prejuízo de R$ 650 milhões ao Erário
OPERAÇÃO ZELOTES 

Responsável: Mivan Gedeon  

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

RENATO SOUZA

E
m uma ação para comba-
ter a propagação de no-
tícias falsas na internet, 
o Facebook excluiu cen-

tenas de páginas e dezenas de 
contas na rede social. As remo-
ções ocorreram na manhã de 
ontem e atingiram conteúdo 
mantido pelo Movimento Bra-
sil Livre (MBL), grupo de direi-
ta que mantém no ar páginas 
ligadas à política. 

Em comunicado, divulgado 
logo após as remoções, o Facebook 
informou que foram banidas 196 
páginas e 87 contas. O Ministério 
Público Federal em Goiás (MPF-
GO) enviou um ofício à empresa, 
dando prazo de 48 horas para que 
a rede social explique os motivos 
da ação e informe a lista com os 
nomes dos endereços afetados.

O Facebook informou que foi 

realizada uma “rigorosa inves-
tigação” para identificar quais 
páginas eram usadas para criar 
e compartilhar boatos. De acor-
do com a empresa, foi desmo-
bilizada “uma rede coordena-
da que se ocultava com o uso 
de contas falsas no Facebook e 
escondia das pessoas a nature-
za e a origem de seu conteúdo 
com o propósito de gerar divisão 
e espalhar desinformação”. Há 
meses, o Facebook vem sendo 
pressionado, no Brasil e no ex-
terior, a combater a propagação 
de fake news entre os usuários.

Uma das páginas apagada é 
a “Jornalivre”, que tinha 128 mil 
seguidores, atacava políticos e 
personalidades e usava man-
chetes e textos sensacionalistas 
com uma grande quantidade 

de adjetivos. Os alvos preferi-
dos eram o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o deputado 
Jair Bolsonaro (PSL) e a verea-
dora Marielle Franco, assassi-
nada a tiros no Rio de Janeiro.

Em nota publicada em sua 
principal página, com 2,7 mi-
lhões de seguidores, o MBL afir-
mou que as contas apagadas 
reuniam meio milhão de usu-
ários. “Diversos coordenado-
res do Movimento Brasil Livre 
(MBL) tiveram suas contas ar-
bitrariamente retiradas do ar 
pelo Facebook. A alegação dada 
pela rede social é a de que se 
tratava de coibir contas falsas 
destinadas à divulgação de ‘fake 
news’. No entanto, muitas dessas 
contas tinham dados biográfi-
cos estritos, como endereço e 

contatos dos administradores, 
sendo possível verificar a au-
tenticidade.” O grupo ganhou 
fama por articular manifesta-
ções durante o julgamento do 
pedido de impeachment apre-
sentado contra a ex-presidente 
Dilma Rousseff.

Em ofício enviado ao Face-
book, o procurador da Repú-
blica Ailton Benedito diz que, 
desde setembro do ano passa-
do, investiga a rede social por 
supostos atos de censura e blo-
queio de usuários brasileiros 

e determinou o envio, em até 
48 horas, da relação de todas 
as páginas e perfis removidos. 

No documento, Benedito 
afirma que também deve ser 
apresentada uma justificati-
va que fundamente a decisão 

que resultou na desativação 
das contas.

“As normas constitucionais 
e legais que regulam a internet 
no Brasil atuam sempre com 
vistas à liberdade de expres-
são (...) e a impedir a censu-

ra, bem como a discrimina-
ção dos usuários, por motivo 
de origem, raça, sexo, cor, ida-
de, orientação política, entre 
outros, competindo ao MPF 
atuar nesse sentido”, afirmou 
o procurador, em nota.

A Polícia Federal (PF) defla-
grou ontem (26) a 10ª fase da 
Operação Zelotes, que investi-
ga desvios no Conselho Admi-
nistrativo de Recursos Fiscais 
(Carf), órgão ligado ao Ministério 
da Fazenda que julga recursos 
contra a cobrança de impostos.

Nesta fase, são investigadas 
nove pessoas e duas empresas, 
entre as quais a consultoria Ka-
duna, do economista Rober-
to Gianetti da Fonseca, ligado 
ao PSDB e secretário executivo 
da Câmara de Comércio Exte-
rior no governo de Fernando 
Henrique Cardoso. Daniel Go-
dinho, ex-secretário-executivo 
de Comércio Exterior no gover-
no Dilma Rousseff, também é 
alvo dos procuradores. 

Segundo informações do 
Ministério Público Federal 
(MPF), Gianetti teria recebi-
do pagamentos de até R$ 8 
milhões para beneficiar a si-
derúrgica Paranapanema em 
um processo de cobrança fiscal 
ocorrido em 2014. “Nenhum 
serviço efetivo foi identifica-
do, não há nenhum relatório, 
nenhuma reunião feita oficial, 
nada de concreto que tenha 
sido feito pela consultoria”, 
disse o procurador da Repú-

blica Frederico Paiva, à frente 
das investigações.

Parte da quantia teria sido 
repassada a advogados que, 
por sua vez, teriam feito pa-
gamentos a dois conselheiros 
do Carf para que votassem a 
favor da empresa. Os prejuí-
zos aos cofres públicos seriam 
de R$ 650 milhões em créditos 
tributários não pagos, em va-
lores atualizados.

 “As articulações, revesti-
das de inúmeras ilegalidades, 
obtiveram êxito e isenção da 

dívida foi total”, disse o MPF 
em comunicado à imprensa. 
“Tudo leva a acreditar que esse 
julgamento foi manipulado”, 
acrescentou Paiva.

Ontem (26), foram cum-
pridos mandados de busca e 
apreensão em 11 endereços em 
cinco estados – São Paulo, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Distrito Federal e Pernambu-
co –, com o objetivo de colher 
mais provas relacionadas aos 
crimes de corrupção e lavagem 
de dinheiro.

Arruda e seu carma/ O ex-governador José Rober-
to Arruda tem frequentado semanalmente a Comunhão 
Espírita de Brasília. Quieto e discreto, senta-se ao fundo, 
recebe o passe e assiste a palestras. Sabe como é, depois 
de duas quedas, só os espíritos salvam.

Não enrola, Josué/ Na reunião dos caciques do blo-
cão de centro na última quarta-feira à noite, alguns con-
sideraram uma desculpa meio “Trem das onze”, a história 
de dona Mariza Gomes, viúva do ex-vice-presidente José 
Alencar, dizer que não quer o filho Josué Gomes na política.

Tem para todos/ Em entrevista ao vivo ao programa 
CB.Poder, da TV Brasília, o ministro da Cultura, Sérgio Sá 
Leitão (foto), contou que tem conversado com pré-can-
didatos a presidente da República sobre os projetos em 
curso na área. Ele tem, inclusive, um documento pronto 
para apresentar aos interessados. “Qualquer um que nos 
procurar terá acesso, sem problemas.”

Saída organizada/ Para a transição ao novo gover-
no, o ministro Sérgio Sá Leitão avisa que, seja quem for 
eleito, receberá um “manual” sobre os programas do Mi-
nistério, seus ingredientes e como fazer para que tudo 
funcione. Melhor assim.
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A corrida das 
convenções

Os pré-candidatos Flávio Dino e Roseana Sarney, que têm convenções marcadas para 
amanhã e domingo, respectivamente, já entram no clima tenso que promete ser a campanha

Responsável: Mivan Gedeon   E-mail: gedeon3.3@gmail.com

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

E eu sou antagônico 
ao Lula também
No dia em que a nova pesquisa CUT/Vox Populi aponta o ex-pre-
sidente Lula com 41% de intenções de voto, o candidato do PDT a 
presidente, Ciro Gomes, que aparece em terceiro com 5%, voltou 
a hostilizar Lula e o PT, dizendo que é contra o candidato do PT.

21Roseana Sarney, Mau-
ra Jorge e Roberto Ro-
cha nestes últimos dias 
que antecedem as con-
venções disputam a 
ferro e fogo os nani-
cos desguiados. O PSC 
é cobiçado pelos três 
candidatos, dispostos 
a ceder a vaga de vice 
para ter a legenda. 
Roberto Rocha tenta 
acertar como vice, de 
Imperatriz, o empre-
sário Ribinha Cunha

Ribinha disputou a elei-
ção de prefeito de Impe-
ratriz em 2016 e foi der-
rotado pelo delegado 
Assis Ramos. Enquanto 
isso, Roseana Sarney, do 
MDB, tem sua convenção 
neste domingo e estaria 
negociando a possibilida-
de de ter o pastor Pedro 
Lindoso como seu vice. 
Ele também é de Impera-
triz, segundo reduto eleito-
ral do Maranhão e o mais 
concorrido no interior. 

TRE-MA

Calendário das eleições em Bacabal
As convenções destinadas 

a deliberar sobre a escolha dos 
candidatos a prefeito e vice-pre-
feito e a formação de coligações 
em Bacabal devem ser realiza-
das no período de 1º a 5 de agos-
to de 2018, podendo concorrer 
eleitores filiados a partidos po-
líticos e com domicílio eleito-
ral no município até o dia 28 de 
abril de 2018, ressalvado prazo 
maior de filiação partidária es-
tabelecido no estatuto da agre-
miação, observadas as demais 
condições de elegibilidade e as 
causas de inelegibilidade. Já os 
requerimentos de registros de 
candidaturas têm que ser en-

tregues no cartório da 13ª zona 
eleitoral pelos partidos e coli-
gações até às 19 horas do dia 
15 de agosto de 2018.

As datas acima, entre outras, 
constam na Resolução 9.302/18 
(formato PDF) do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Maranhão 
aprovada pelos membros em 
sessão ordinária, que estabele-
ce instruções para a realização 
de nova eleição direta para os 
cargos de prefeito e vice-prefei-
to da cidade de Bacabal.

Em reunião realizada na tar-
de da última quarta-feira, 25 
de julho, os desembargadores 
Ricardo Duailibe (presidente) 

e Tyrone Silva (corregedor), o 
diretor-geral Flávio Costa, o 
juiz Jorge Antonio Sales Leite 
(titular da 13ª ZE), o procu-
rador regional eleitoral Pedro 
Henrique Castelo Branco, os 
promotores Pablo Bogéa (au-
xiliar da Procuradoria Regio-
nal Eleitoral) e Thiago Cândido 
Ribeiro (titular da 13ª ZE) com 
assessores do Tribunal, discu-
tiram estes e outros detalhes 
da nova eleição na cidade.

Ainda segundo o documen-
to, a propaganda eleitoral será 
permitida no período de 16 de 
agosto até a data-limite prevista 
para realização de propaganda 

relativa ao 2º turno das eleições 
gerais de 2018, observados, em 
todas as suas modalidades, os 
prazos fixados no calendário 
anexado à Resolução.

O dia escolhido pelo TRE-
MA, e autorizado pelo TSE, para 
a nova eleição de prefeito e vice 
de Bacabal é 28 de outubro, con-
forme noticiado anteriormen-
te, e os eleitos completarão os 
mandatos em 31 de dezembro de 
2020. Estão aptos a votar nesta 
eleição de Bacabal os eleitores 
constantes do cadastro em si-
tuação regular e com domicí-
lio eleitoral no município até 
o dia 9 de maio de 2018.

Enquanto Flávio e Roseana 
trava uma disputa particular na 
guerra pelo fortalecimento de 
suas candidaturas, o senador Ro-
berto Rocha (PMSDB) e a repre-
sentante do PSL, Maura Jorge 
tentam abrir espaço, com a força 
de seus candidatos presidenciais 
já definidos. Por exemplo, o tu-
cano Geraldo Alckmin acatou a 
sugestão do deputado federal e 
pré-candidato ao Senado, José 

Reinaldo Tavares (PSDB) de um 
programa de desenvolvimento 
social e econômico específico 
para o Nordeste. 

José Reinaldo virou pro-
tagonista de várias posturas 
confusas no ambiente tenso da 
eleição de outubro, ao romper 
com Flávio Dino; ser forçado 
a deixar o PSB; tentar lançar 
Eduardo Braide à corrida ao 
Governo do Maranhão; e final-

mente, fazer sua campanha de 
senador pelo PSDB, mas sem 
acompanhar o candidato a go-
vernador Roberto Rocha. Agora, 
José Reinaldo virou tucano de 
verdade, após a oficialização 
do nome de Geraldo Alckmin 
como candidato presidencial. 

O parlamentar foi convidado 
por Alckmin para representar a 
região Nordeste na construção 
do seu Plano de Governo devido 

à larga experiência na vida pú-
blica, com passagens e atuações 
destacadas na área executiva do 
Ministério dos Transportes, como 
superintendente da Sudene (Su-
perintendência de Desenvolvi-
mento do Nordeste) e ainda como 
ex-presidente do DNOS (Depar-
tamento Nacional de Obras de 
Saneamento) – órgão que deu 
origem ao atual Ministério da 
Integração Nacional.

RAIMUNDO BORGES

C
omo não anunciou até 
agora sua candidatura 
ao Governo do Mara-
nhão, o deputado Edu-

ardo Braide continua criando 
suspense sobre o assunto. Mar-
cou a convenção do PMN para o 
dia 2 de agosto, enquanto outras 
legendas sonham em tê-lo na 

chapa majoritária ou ao menos 
coligar com sua legenda. Não 
é o caso dos pré-candidatos 
Flávio Dino (PCdoB) e Rosea-
na Sarney, que têm convenção 
amanhã e domingo, respec-
tivamente, já no clima tenso 
que promete ser a campanha.  

Enquanto Dino e a filha de 
Sarney ainda disputam os par-
tidos nanicos que não se lan-
çaram à disputa majoritária, o 
PT está conseguindo superar 
os principais obstáculos sobre 
participar ou não da aliança com 
Flávio Dino. O grupo divergen-
te, que preferiria candidatura 
própria, como meio de esva-
ziar a aliança flavista e bene-

Esperando Braide
Por sua vez, a pré-candidata ao governo pelo PSL, 
Maura Jorge, quer porque quer tem o deputado Eduardo 
Braide em aliança com o seu partido, até solitário na 
corrida ao Palácio dos Leões. Além do presidenciável 
do seu partido, Jair Bolsonaro, a ex-prefeita de Lago da 
Pedra agora quer se amparar em quem, a estas alturas, 
deve jogar a tolha no projeto de concorrer ao governo, 
igualmente sem estrutura e com um partido nanico e 
sem espaço nas mídias de TV e rádio. Maura chegou 
a mudar a data da sua convenção, que aconteceria 
neste domingo, 29, para 5 de agosto, três dias depois da 
convenção do PMN de Eduardo Braide.

Acomodado no ninho

ficiar Roseana Sarney, perdeu 
os apoios que imaginava ter, 
chegando a recorrer à Justi-

ça comum contra a aliança. 
Hoje realiza o seu “encontro 
de táticas eleitorais”. 

Enquanto Flávio Dino e Roseana Sarney disputam os partidos nanicos que não se lançaram à disputa majoritária, o PT supera aliança com Dino

Rebuliço infernal
Vaca não vai conhecer bezerro, porca não torce o rabo, jabuti 

vai subir em árvore, cobra vai engolir cobra fumando cachim-
bo, jacaré vai nadar de peito, tamanduá vai abra porco espi-
nho e o Sampaio Corrêa pode contratar Tite. Tudo vai aconte-
cer neste fim de semana, antes das convenções dos principais 
partidos na guerra pelo Palácio dos Leões. No vale-tudo, onde 
nem machado reconhece aroeira, os candidatos Flávio Dino e 
Roseana Sarney, que polarizam a disputa do governo, jogam 
até bola de gude como quem disputa uma partida de futebol. 

O governador do PCdoB, ontem, já teria atraído mais 
dois partidos para sua coligação de 14, que realizam con-
venção amanhã. Porém, um atento observador ligado, que 
mistura números com superstição, lhe chamara a aten-
ção para o número de 16, caso ele junte essa quantidade 
de legendas. É o numero do PSTU, partido de esquerda 
que, no entanto, nunca elegeu sequer um vereador na 
capital, mesmo disputando toda eleição majoritária no 
Maranhão. O que vale é o jogo das artimanhas alcançan-
do as articulações políticas, sempre ricas em surpresas.

O dia 28 de julho é a data em que Maximilien Robes-
pierre, Louis Antoine Léon de Saint-Just e a maior parte 
dos jacobinos são executados na guilhotina na França, 
em 1789, no período decisivo da Revolução Francesa. A 
intensa agitação política e social teve impacto duradou-
ro na história do país e em todo o continente europeu. 
A monarquia absolutista que tinha governado a nação 
durante séculos entrou em colapso em apenas três anos. 

Também em 28 de julho de 1823, o Maranhão, tardia-
mente, aderiu à independência do Brasil de 1822. As elites 
agrícolas e pecuaristas, ligadas à Metrópole portuguesa, pre-
feriria manter-se sob o jugo imperial. O Maranhão era uma 
das mais ricas regiões do Brasil. O intenso tráfego marítimo 
com a metrópole, justificado pela maior proximidade com 
a Europa, tornava mais fácil o acesso e as trocas comerciais 
com Lisboa do que com o sul do país. Os filhos dos comer-
ciantes ricos estudavam em Portugal. O conservadorismo era 
avesso, portanto, ao comando vindo do Rio de Janeiro. Foi 
da Junta Governativa de São Luís, que partiu a iniciativa da 
repressão ao movimento da Independência partido do Piauí. 

Disparado
Pesquisa CUT/Vox Populi, divulgada ontem, aponta que 

o ex-presidente Lula vence no primeiro turno com 58% 
dos votos válidos. No cenário estimulado, quando os no-
mes dos candidatos são apresentados aos entrevistados, 
as intenções de voto do ex-presidente aumentaram para 
41% contra 39% registrado em maio.

Muita zoada
Márcio Jardim informou ontem que o recurso à Justiça 

para dirimir controvérsia interna do PT não conta com o 
aval de Márcio Jardim. Ele mesmo informou que a medida 
só serve para colocar o partido em condição ainda mais 
vexatória no Maranhão. E que a decisão de apoiar Flávio 
Dino não será alterada por eventual medida judicial.

Preço de banana
Pela bagatela de R$ 45.521,52, preço de um carro popular, 

o Grupo Equatorial, que controla a Companhia Energética 
do Maranhão (Cemar) e a distribuidora do Pará (Celpa), 
adquiriu em leilão da Eletrobrás, 89,94% do capital da Ce-
pisa, do Piauí. A empresa também vai realizar pagamen-
to de um bônus de outorga de R$ 95 milhões ao governo.  

Os ganhos da Equatorial
Em 45 dias, a Equatorial terá a transferência do con-

trole da Cepisa. A companhia controladora registrou um 
lucro líquido de R$ 509 milhões no quarto trimestre de 
2017, duas vezes e meia superior ante o mesmo período 
de 2016. A receita operacional líquida avançou 16,6% de 
outubro a dezembro do ano passado, para R$ 2,72 bilhões.

Preço do tempo
Os oitos partidos nanicos que se mantiveram equidis-

tante das candidaturas majoritárias ao governo do Mara-
nhão, agora, no sufoco das convenções, armaram a banca 
de negócios para vender caro o apoio a quem interessar. 
Somados, todos chegam a pouco mais de meio minuto 
no horário eleitoral. Mas, no sufoco, qualquer fanisco de 
tempo vale ouro.  As oito legendas entraram em alvoroço, 
na disputa de bastidores entre os pré-candidatos.
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HOJE
TEM

Uma cor e um DJ diferentes no projeto 
“Colours”, da Oak Wine. Hoje, o DJ Hazuk 
comanda a festa. Vale a pena conferir

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2000   •   COMERCIAL 3212-2030   •   CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2010 

34º  máx

23º  min

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO

MARÉ BAIXA
03h19 .........0,4m

15h47 .........0,5 m

MARÉ ALTA
09h19 ........5,9m

21h58 .........5,7m

DÓLAR
cotado em
R$ 3,144

EURO
cotado em
R$ 3,684

-0,73% -0,37%
Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

Conselhos regionais  
abrem concursos

Cadáver 
encontrado 
em vagão do 
trem da Vale

VIDA

Mudar para crescer
Técnico do Moto avisa que fará alterações em alguns 
setores, e pode até mudar o esquema tático do time, 

que terá um jogo dos mais importantes no próximo dia 
31, contra o Confi ança-SE, em Aracaju.

ESPORTES

ELEIÇÕES 2018 
Difi culdade 

para aprovar 
novas regras 

eleitorais 
Parlamentares admitem difi cul-

dades para aprovar regras para a re-
forma política. Se elas forem votadas 
depois de setembro, não poderão 
entrar em vigor nas eleições de 2018.

POLÍTICA

BASTIDORES
O desabafo 
de Edivaldo 

 O asfalto nas vias urbanas tornou-
se, com o crescimento das cidades 
e a popularização do automóvel, 

tão importante na vida das pessoas, 
como água na torneira.

POLÍTICA

Bacabal Folia com o Axé de 
Bel Marques, forró e sertanejo 

IMPAR

O romantismo de Altemar 
Dutra Jr chega a São Luís 

IMPAR

V Sarau do Cordel vai 
homenagear poetas populares

IMPAR

Órgãos de Farmácia, Medicina, Agronomia, Radiologia, Biomedicina e Engenharia se apresentam como 
excelente alternativa para concurseiros experientes e de primeira viagem.   VIDA

Faltando poucos dias para a votação do parecer pelo arquivamento da denúncia contra o 
presidente Michel Temer na Câmara dos Deputados, os aliados do governo intensifi cam as ar-
ticulações para conseguir o maior número de votos pelo arquivamento da denúncia. Ontem, 
o vice-líder do governo, deputado Darcísio Perondi (PMDB-RS), disse que o deputado da base 
governista que votar contra o presidente Temer estará fora da bases.  POLÍTICA

AMEAÇA : quem votar a favor da 
denúncia contra Temer sai do governo

EMPREGO

Valter Wanderley, O XERIFE DO ANJO DA GUARDA

REPRODUÇÃO REPRODUÇÃO

AGÊNCIA BRASILMOTO CLUB \DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

Moto Club treina hoje à tarde para defi nir equipe contra o Confi ança

O Homem-Aranha: Ele chegou até 
a invadir a casa de um surdo, a tirar 
seu aparelho de audição quando o 
mesmo estava dormindo

O doido: Ele ainda me disse que 
era doido, mas eu disse que aqui 
ele não era doido, ele era um 
criminoso e ia ser preso 

O  Bode:  Não era só um simples bode, 
a dona dele disse que dava até leite 
Ninho. E eu tive que dar conta desse 
bode, a dona estava desesperada  

Conheça as histórias policiais mais bizarras vivenciadas pelo delegado Walter Wanderley. De 
forma irreverente, ele lembra episódios engraçados da vida de combate ao crime. VIDA

Estuprador de 
vulnerável é 
capturado

em Penalva
VIDA

Liminar libera 
aumento de 

combustíveis 
em todo o país 
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4 OPINIÃO
São Luís, sábado, 27 de julho de 2018
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A burocracia e o 
rabo do cachorro

FERNANDO PEREGRINO
ENGENHEIRO, MESTRE E DOUTOR EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
PELA COPPE/UFRJ, PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DAS 
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 NUNA NETO

Recentemente, uma alta autoridade do sistema de 
controle federal em palestra sobre a legislação, ao reco-
nhecer o excesso de burocracia na gestão da pesquisa 
e da inovação do Brasil, afirmou: “Alguns colegas di-
zem que eu mudei de lado, não mudei de lado, nós é 
que estávamos errados...” Com essa declaração, tornou 
pública sua posição sobre ineficiência do excesso de 
controle burocrático sobre as atividades de pesquisa 
no País. Não se tratava das lamúrias de um cientista. 
O rabo abanaria o cachorro...

Segundo ele, a pauta e as preocupações do cientista 
passaram a ser o controle contábil, e não os resultados 
de suas pesquisas para vencer os desafios da ciência e 
da tecnologia frente a um mundo em acelerada trans-
formação globalizada. Passaram a ser secundários os 
avanços que se produzem nos laboratórios, os desa-
fios de controlar doenças que recrudescem, outras que 
aparecem, alternativas limpas para geração de ener-
gia, gestão das cidades, alimentos livres de agrotóxicos, 
terapia genética, inteligência artificial, entre outros.

Há muito o Confies denuncia domínio da burocracia 
do controle contábil sobre o controle pelos resultados. 
A pesquisa O que pensa o cientista brasileiro sobre a 
burocracia (Confies, 2017), revelou que o cientista bra-
sileiro gasta, em média, 35% do seu tempo com a buro-
cracia. Se considerarmos que temos 200 mil cientistas 
seniores, 70 mil deles não fazem ciência, preenchem 
papéis para satisfazer o monstro da burocracia que fez 
sucumbir o Estado brasileiro.

Sequer estamos cumprindo uma lei em vigor há mais 
de 50 anos, o Decreto Lei 200/1967, que organiza a ad-
ministração pública. Diz o seu artigo 14º: “O trabalho 
administrativo será racionalizado mediante simplifi-
cação de processos e supressão de controles que se 
evidenciarem como puramente formais ou cujo custo 
seja evidentemente superior ao risco”.

Os formuladores desse decreto, duas gerações atrás, 
vislumbravam um princípio negado hoje pelas práti-
cas da maioria dos órgãos de fiscalização: o custo do 
controle não pode ser maior que o eventual prejuízo ao 
governo. Se formos contabilizar o tempo e os recursos 
gastos com o salário, encargos, outros custeios desse 
órgãos fiscalizadores, além do prejuízo ao cidadão que 
fica privado dos serviços públicos.

Alguns exemplos testemunham essa avidez burocrática. 
Um órgão de controle que cobra das fundações de apoio 
recibos de próprio punho de bolsistas que recebem R$ 300 
por mês, pois consideram insuficiente o documento ban-
cário de crédito em sua conta, não pode estar atendendo ao 
princípio do custo ser menor que o benefício. Ou quando 
se interrompe a continuidade de um projeto de pesquisa 
de dezenas de milhões de reais porque faltou comprovar 
a viagem do pesquisado por meio de um tíquete de pas-
sagem. O país está em guerra consigo mesmo.

Um projeto de pesquisa científica e tecnológica não 
pode ser controlado com se fosse um serviço ou a fabri-
cação de um bem convencional. A pesquisa caminha 
por trilhas inusitadas, pelo novo, testa hipóteses cujo 
resultado obviamente é desconhecido. Se não for assim, 
não é pesquisa. Então como determinar suas etapas bu-
rocráticas quando a ciência ainda não as comprovou?

Para o filósofo italiano Umberto Eco, um projeto 
de pesquisa estabelece um problema, seu destino. É 
como ir de Roma a Napoles. Há vários caminhos, pode 
ser por Frascati ou por Velmonte. O cientista não pode 
determinar, a priori, o tempo que vai demorar nessas 
ou em outras cidades, porém seu objetivo é chegar a 
Napoles. Ou seja, resolver um problema para o qual 
ninguém tem a resposta. Essa é a essência da ativida-
de do cientista que, infelizmente, a maioria dos órgãos 
de controle teima em não conhecer.

Terezinha de Jesus Almeida Silva Rêgo 
começou com suas experiências em 1957. 
Foi professora da disciplina Botânica, no 
Curso de Farmácia da UFMA. A doutora e 
professora Terezinha Rêgo é uma profissio-
nal com inúmeras homenagens e prêmios 
nacionais e internacionais, em razão dos 
seus grandes trabalhos e pesquisas cien-
tíficas. Reconhecida internacionalmente 
por seu trabalho em Botânica e Fitoterapia.

Quatro anos atrás, Portugal lançou um 
plano para estimular a natalidade. Reduziu 
a jornada de trabalho das mulheres, sem al-
teração do salário. O sexto país com mais 
idosos do mundo, em toermos proporcio-
nais, sentiu o impacto do envelhecimen-
to dos cidadãos. Sem o correspondente 
crescimento demográfico, a sustentata-
bilidade da nação  estava em risco. O Bra-
sil segue, a passos largos, ao  encontro da 
situação enfrentada pelos patrícios lusita-
nos. Em 2047, a população brasileira deverá 
chegar a 233,2 milhões — hoje, somos 208 
milhões —e, a partir daí, entrará em declínio

O país terá 228, 3 milhões em 2060  (me-
nos 3,9 milhões), segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE). Pouco 
mais de quarto da sociedade nacional (25,5%) 
terá 65 anos ou mais. Entre as unidades da 
Federação com os menores números de nas-
cimento estão Distrito Federal,  Goiás, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. As mulheres, que 
adiaram a maternidade e hoje concebem na 
faixa média de 27,2 anos, deverão ter o pri-
meiro filho ainda mais tarde, aos 28,8 anos

Se hoje há um desequilíbrio, a tendência 

é de ele se aprofundar ao longo dos próxi-
mos anos. O envelhecimento populacio-
nal impõe uma dependência econômica 
da parcela produtiva da sociedade, entre 
15 e 64 anos. Hoje, essa relação é 44%, ou 
seja, 44 pessoas com menos de 15 anos e 
com mais de 65  são dependentes em cada 
grupo de 100 em idade produtiva (15 a 64 
anos). Em 2039, essa relação será 51,5% e 
deverá aumentar para 67,2% em 2060. “Es-
tamos vivendo mais, segundo a esperança 
de vida, mas viver melhor depende de ou-
tros fatores”, ressalta Leila Ervatti, demógra-
fa do IBGE, ao analisar os dados do estudo.

Garantir “um viver melhor” para os bra-
sileiros é desafio aos pretendentes a gover-
nantes no país. Além da necessidade de rever 
a qualidade dos serviços essenciais, como 
saúde, educação, segurança, saneamento 
básico, entre outros, os canditatos a cargos 
eletivos deverão realizar as reformas tidas 
como fundamentais para que jovens e ido-
sos tenham reais condições de vida digna 
no Brasil. Não à toa, caiu a taxa de fertili-
dade. Parte dessa resistência de mulheres 
e homens a ter filhos decorre da falta de 

resposta do Estado às demandas socioe-
conômicas da população.

O tema não chega aos debates políticos 
que antecendem às eleições. Candidatos e 
correligionários apontam as falhas do Esta-
do em relação à gestão atual e às adminis-
trações passadas, mas esquecem de  apre-
sentar soluções. Tudo que é insatisfatório, a 
sociedade tem pleno domínio. Hoje, o  que 
os brasileiros desejam é um projeto de na-
ção que, efetivamente, contemple soluções 
para problemas imediatos e futuros que es-
tudos como o do IBGE revelam.

Será suficiente reformar a Previdência 
Social ou rever o sistema tributário? Tais 
indagações estão na ordem do dia, mas 
não têm respostas dos que pretendem co-
mandar o país a partir de 2019. Não se-
ria o caso de rever o tamanho da máqui-
na pública, reduzir os gastos do Estado 
com a burocracia? Ou, quem sabe, fazer 
cumprir ditames constitucionais, como o 
teto salarial, com revogação de benesses 
pecuniárias que somente aprofundam as 
desigualdades no Brasil e que  desestimu-
lam a maternidade responsável.

Uma das ideias mais fascinantes da fic-
ção científica é a possibilidade de viajar 
através do tempo: voltar ao passado e ir ao 
futuro. Viajar no tempo tornou-se um tema 
popular de ficção científica, principalmente 
após a publicação do livro “A Máquina do 
Tempo” de H.G. Wells, em 1895. Durante 
muitas décadas, esta noção não era con-
siderada pela ciência. Porém, o conheci-
mento científico evolua ao longo do tempo. 
Assim, o que é considerado verdade hoje, 
pode não ser mais amanhã, e vice-versa.

Da mesma forma, o tempo era conside-
rado como absoluto e universal, i.e., igual 
para todos, independentemente das cir-
cunstâncias físicas. Mas, em 1905, o físico 
alemão Albert Einstein publicava a Teoria 
da Relatividade. É a ideia mais brilhante 
de todos os tempos, pelo menos até agora. 
Porém, é uma das menos compreendidas. 
Einstein afirma que tempo e espaço são re-
lativos e estão fortemente entrelaçados, i.e. 
o tempo não é o mesmo para todos. Quan-
do dois observadores (objetos) se movem 
de maneiras diferentes um em relação ao 
outo, eles experimentam durações diferen-
tes, dependendo do ponto de vista de cada 
observador (relógio interno).

Na realidade, todos nós estamos se des-
locando no tempo como se estivéssemos 
em uma locomotiva que está nos levando 
para o futuro. Einstein descobriu também 
que essa locomotiva pode ser acelerada ou 
freada. Ou seja, o tempo pode passar mais 
rápido para uns e mais devagar para outros. 

Quando um corpo está em movimento, o 
tempo passa mais lentamente para ele mas 
fica mais rápido para os outros.

Isto é explicado em um exemplo cha-
mado “Paradoxo dos gêmeos”. Imagina dois 
irmãos gêmeos Maria e João. João viaja para 
visitar uma estrela distante em uma espaço-
nave com uma velocidade que se aproxima 
à velocidade da luz (1,07 bilhão de km/h), 
enquanto Maria permanece na Terra. Se 
para o João, a viajem durou um ano, quando 
ele voltar, ele descobre que dez anos já se 
passarem na Terra e portanto João e Maria 
não têm mais a mesma idade. Maria será 9 
anos mais velha que João apesar dos dois 
terem nascidos no mesmo dia. Para João 
o tempo passou mais rápido para Maria e 
normal para ele, enquanto para Maria, o 
tempo passou mais lento para João e nor-
mal para ela. Assim, nessa teoria, o tempo 
deixa de ser um valor universal e passa a 
ser relativo. Daí o nome “Teoria da Rela-
tividade”. Esta variação é chamada “dila-
tação do tempo”. O famoso filme “Planeta 
dos Macacos” é um exemplo perfeito disto.

No nosso dia a dia na Terra, nós não 
observarmos grandes variações porque 
o fenômeno de dilatação do tempo só é 
sentido quando nós nos aproximamos da 
velocidade da luz. Para viagens em aviões 
comerciais aproximando velocidades em 
torno de 900 km por hora, a dilatação do 
tempo não ultrapassa alguns nano segun-
dos, muito pouco para observarmos mu-
danças. De qualquer forma, os relógios 
atômicos têm capacidade para registrar 
com precisão esta mudança mostrando 
que o movimento afeta o tempo.

A teoria da relatividade estipula também 
que o tempo vai passando cada vez mais 
devagar até que se atinja a velocidade da 
luz (1,08 bilhão de km/h). Passando des-
sa velocidade, podemos produzir o efeito 
contrária e voltar no tempo. É exatamente 

aqui que reside o princípio da máquina do 
tempo. Assim, quando nos aproximamos da 
velocidade da luz, o tempo fica mais lento. 
E se pudemos ir além da velocidade da luz, 
aí o tempo poderia ser revertido.

Portanto, o tempo não é algo estático 
mas pode sim ser modificado e torcido. Po-
demos nos deslocar para trás ou para frente 
no tempo assim como o fazermos no espa-
ço. O tempo é apenas um tipo de espaço, é 
apenas uma outra dimensão: a quarta di-
mensão. Viajar pelo tempo pode não estar 
tão longe de acontecer quando se pensa! 
Para provar esta teoria, os cientistas estão 
construindo uma máquina do tempo.

Normalmente, pensamos que o tempo é 
uma linha reta, indo do passado para o pre-
sente, e para o futuro. Se o espaço for torci-
do vigorosamente, então a linha do tempo 
vai se torcer dentro de um anel, e portanto 
podemos ir do futuro de volta ao passado.

Mas como poderemos fazer isto? A ins-
piração dos cientistas é de usar a luz. A má-
quina do tempo deve ser baseada na luz. Ex-
periências estão sendo realizadas usando 
um laser de alta energia para agitar o teci-
do do tempo dentro de um tubo. A máqui-
na do tempo seria pequena, bem pequena!

Contudo, antes de pensar enviar seres 
humanos no tempo, podemos enviar, ini-
cialmente, partículas quânticas. Assim, po-
demos mandar informações para o passa-
do, avisando, por exemplo, sobre desastres 
futuros e evitar catástrofes, etc.

Começamos assim a entender melhor 
o conceito do tempo a partir desta teoria. 
A relatividade mudou radicalmente as ba-
ses da Física, alterando conceitos tão fun-
damentais como tempo e espaço.

Acredita-se que este é o primeiro gran-
de passo rumo à concretização deste sonho 
que será realizado ainda neste século. O Ho-
mem se deslocando através do tempo. Isto 
é ciência, isto é simplesmente fantástico.
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Programas de governo dos candidatos à Presidência se dividem entre os que enfatizam a necessidade de ajuste  
fiscal e os contrários às reformas. Diversos projetos têm sido apresentados durante a maratona de debates

PREVIDÊNCIA POR REGIME DE CAPITALIZAÇÃO

Ellery ressaltou que Bolsonaro 
e Ciro propõem uma reforma da 
Previdência por meio do regime de 
capitalização, mas sem dar detalhes. 
“Estudos mostram que essa 
experiência é interessante, mas tem 
custo financeiro elevado. A maioria 
dos países não consegue implantar. 
O único exemplo de sucesso foi o 
Chile, que fez essa reforma durante a 
ditadura de Pinochet”, afirmou.
O debate eleitoral e econômico 
ultrapassa conceitos ideológicos, 
partidos e identificação com 
esquerda ou direita, avalia o 

economista Marcos Lisboa, 
presidente da escola de 
negócios Insper. Para 
ele, ficou claro que uma 
corrente defende o velho 
patrimonialismo, contribuições 
obrigatórias e privilégios 
para algumas categorias. E 
outra, quer discutir políticas 
públicas sociais, com foco 
no ensino. “Há uma agenda 
contra a abertura do país, 
menos protecionismo e a livre 
concorrência; outra é favorável 
a esse processo”, resumiu.

LEILÃO 

BENEFÍCIO 

Venda da Cepisa 
vai acabar com 
o apartheid 
energético

Comitê 
aprova cotas e 
valores para a 
safra 2018/2019

O ministro de Minas e 
Energia, Moreira Franco, ava-
liou ontem (26) que a venda 
da Companhia Energética do 
Piauí (Cepisa), distribuidora da 
Eletrobras, vai acabar com o 
apartheid energético no país. 
Venceu a única proponente, a 
Equatorial Energia S.A., no leilão 
executado pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), na B3, 
bolsa de valores de São Paulo.

“Temos as regiões Norte e 
Nordeste com uma energia de 
qualidade mais baixa, pagando 
um preço mais caro, em condi-
ções de abastecimento total-
mente diferenciadas do resto 
do país. Isso não é saudável”, 
disse o ministro.

Romeu Rufino, diretor geral 
da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), prevê que 
ocorrerá um desconto tarifário 
inicial de 8,52% para o consu-
midor, tendo em vista o dese-
quilíbrio de custos identificado 
na concessão atual da distribui-
dora. Além disso, a vencedora 
do leilão terá de devolver a ou-
torga de R$ 95 milhões à União.

O ministro-chefe da Secre-
taria-Geral da Presidência da 
República, Ronaldo Fonseca, 
disse que o leilão foi um su-
cesso. “A iniciativa privada está 
somando com o governo para 
melhorar a vida dos usuários 
do Piauí”, disse. “O consumi-
dor terá um serviço com mais 
qualidade e com preço razoável, 
isso é o que o governo queria”.

O Comitê Gestor do Garan-
tia-Safra aprovou os valores e 
cotas do benefício para a safra 
2018/2019. Serão disponibiliza-
das 1,350 mil cotas e mantido o 
valor de R$ 850, no qual o agricul-
tor contribui com R$ 17; o mu-
nicípio com R$ 51; o estado com 
R$ 102; e a União com R$ 340.

A resolução, com as cotas 
para cada estado, foi publicada 
ontem (26) no Diário Oficial da 
União. O Ceará é o estado com o 
maior número de cotas, seguido 
da Bahia. O Garantia-Safra é uma 
ação do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), que garante 
aos agricultores dos estados do 
Nordeste, além de Minas Gerais, 
um auxílio financeiro quando 
há perda de ao menos 50% da 
produção devido à seca.

A 
falta de detalhes, sobre 
as principais propos-
tas dos presidenciáveis 
para a economia, preo-

cupa analistas de mercado, aca-
dêmicos e economistas. Com a 
pluralidade de candidatos, di-
versos projetos têm sido apre-
sentado pelos postulantes à Pre-
sidência da República ou pelos 
assessores econômicos durante 
a maratona de debates em uni-
versidades, sindicatos e associa-
ções. Um grupo, formado por 
políticos de centro e de direita, 
defende ajustes para reequili-
brar as contas públicas e outro, 
ligado à esquerda, é contrário 
às reformas e pretende revogar 
as aprovadas durante o governo 
Michel Temer.

Em debate realizado ontem na 
Universidade de Brasília (UnB), 
o economista Marco Antônio Ro-
cha, da equipe de Guilherme 
Boulos (Psol), criticou a venda 
de estatais. “Temos que deter as 
privatizações brancas que estão 
sendo feitas e precisamos recu-
perar a capacidade estratégica 
dessas empresas”, disse. Ele de-
fendeu, ainda, a revogação da 
Emenda Constitucional nº 95, 
que estabeleceu o teto dos gas-
tos. “Diante do crescimento da 
população brasileira, não tem 
como manter os gastos conge-
lados. É prioridade de qualquer 
governo progressista derrubar 
essa emenda”, defendeu.

Mauro Benevides Filho, as-
sessor econômico de Ciro Gomes 
(PDT), afirmou que há espaço 
para eliminar o déficit fiscal em 
dois anos. “Se for eleito, Ciro che-
gará já com a proposta legitima-
da na campanha. Vamos contro-
lar firmemente as despesas para 
gerar crescimento e emprego”, 
sustentou. Entre as propostas, 
está a redução de impostos so-
bre consumo e a tributação de 
dividendos. Benevides não disse 
se Ciro venderá estatais. “Temos 
144 empresas públicas, muitas 
deficitárias e outras estratégi-
cas. A privatização de Petrobras 
e Eletrobras está fora de cogi-
tação, mas estamos refletindo 
sobre as deficitárias.”

Tributos
Cotado para substituir o ex-

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) na corrida presidencial, 
Fernando Haddad (PT) defen-
deu a criação de um sistema de 
vantagens e punições tributárias 
para os bancos, com mais im-
postos para as instituições com 
maiores spreads. O economista 
Márcio Pochmann, um dos coor-
denadores do programa econô-
mico do PT, é contra a privatiza-
ção, favorável ao uso de reservas 
internacionais para financiar a 
infraestrutura e afirmou que o 
deficit fiscal pode ser resolvido 
com a volta do crescimento.

Geraldo Alckmin (PSDB), 
Marina Silva (Rede), Henrique 
Meirelles (MDB), Álvaro Dias (Po-
demos) e Jair Bolsonaro (PSL) 

Resistência
O presidente da Equatorial 
Energia, Augusto Miranda, 
disse que a resistência dos 
trabalhadores contra a 
privatização é natural. E 
citou exemplos da atuação 
da empresa no Pará e 
Maranhão, onde houve 
essa transição. “O processo 
foi muito tranquilo, de 
diálogo com os sindicatos, 
que são muito aguerridos. 
Mas a gente conseguiu 
estabelecer um diálogo 
muito sério, mostrar os 
benefícios”, disse.

Os mais radicais 
Entre os candidatos mais radiciais, está Manuela d’Ávila (PC do 
B). Ela é contrária à autonomia do BC, põe em dúvida o deficit e 
a necessidade de reformar a Previdência, é contra a privatização 
e defende a revogação da reforma trabalhista. O economista 
Roberto Ellery, professor da Universidade de Brasília (UnB), 
avaliou que é necessário cobrar dos candidatos propostas 
mais bem definidas e detalhadas. “Colecionamos sugestões 
apresentadas em eventos públicos, mas eles precisam mostrar as 
bases, os conceitos e as informações sobre o que será feito”, disse. 
Ele observou, por exemplo, que Alckmin quer reduzir impostos, 
como a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), mas 
não detalha como isso será feito em meio a um ajuste fiscal.

TCU suspende contrato da Telebras
O Tribunal de Contas da 

União (TCU) determinou a sus-
pensão cautelar de um contrato 
entre o Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações (MCTIC) e a Telebras 
para o fornecimento de internet 
a instituições públicas, escolas 
e entidades sociais, dentro do 
Programa Governo Eletrônico 
— Serviço de Atendimento Ci-
dadão (Gesac). O serviço que 

atualmente é prestado pelo 
consórcio formado pela Em-
bratel, Oi e Telefônica, que ao 
fim do contrato, em 2019, pas-
saria, sem licitação, à Telebras. 
O TCU atendeu ao pedido do 
Sinditelebrasil, que represen-
ta as principais operadoras de 
telecomunicação do país, para 
quem a ausência de licitação 
poderia gerar danos aos cofres 
públicos.

defendem uma simplificação 
ou reforma tributária e a revi-
são das regras para concessão 
de benefícios previdenciários. 
Além disso, são favoráveis à pri-
vatização. Todos, exceto Alck-
min, colocam a autonomia do 
Banco Central (BC) como prio-
ridade. O assessor econômico 
do tucano, Pérsio Arida, tam-
bém defendeu a tributação de 
dividendos para compensar a 
redução do Imposto de Renda 
de Pessoa Jurídica.

O economista José Márcio 
Camargo, assessor econômi-
co de Meirelles, propõe que o 
próximo presidente aprove a 
reforma da Previdência nos 
primeiros meses de governo, 
aproveitando a proposta enca-
minhada ao Congresso pelo ex-
ministro da Fazenda. Camar-
go ainda é favorável a medidas 
para destravar o crescimento, 
como revisão das vinculações 
do Orçamento, reforma tribu-
tária e redução dos subsídios.
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Busca da casa própria 
atrai população

O site do Cadastro 
Habitacional de 
Interesse Social 
apresentou 
instabilidade, o 
que  provocou 
uma enorme 
fila na frente de 
um dos centros 
de apoio, no São 
Francisco

Tenho esperança
Sentada na calçada, o braço já 
segura a cabeça.  Após longas 
horas na fila, Andressa Maria, 
de 23 anos, olha distante para 
Avenida Castelo Branco. Ela 
que chegou às 7h da manhã no 
São Francisco, tem a esperança 
de sair com o cadastro pronto. 
“Quando eu cheguei, a fila 
já estava grande. Batia no 
quarteirão”, comenta. Ela, 
que faz parte do programa 
Bolsa Família do Governo 
Federal, já faz planos com o 
dinheiro que sobrará caso seja 
contemplada com uma casa. 
“Vou conseguir comprar mais 
leite e frauda para minha filha, 
além de comida, que está 
caro”, imagina. Moradora do 
Bairro de Fátima, Andressa não 
se importa com lugar da futura 
moradia. “Hoje em dia não tem 
nada longe, menino”, assegura.  
Pouco mias atrás de Andressa, 
Auriana Azevedo de 42 anos 
conta que chegou às 8h da 
manhã. Para ela, esse horário 
já era tarde. “Quase não pego 
senha”, solta. Desempregada, 
ela diz que saiu às 6 da manhã 
da casa localizada na Vila 
Brasil. Com o sonho de sair do 
aluguel, a mulher mediana de 
cabelos loiros e raiz a retocar, 
atravessou cedo à cidade para 
realizar o cadastro na manhã 
de ontem (26). De vestido 
apertado, sobrancelhas feitas 
até os olhos e escorada na 
parede ela explica que achou 
melhor vim presencialmente. 
“O povo está dizendo que tem 
que vim confirmar aqui. Achei 
melhor vim logo cadastrar 
presencialmente”, alega. 
Durante a conversa, 
Auriana solta que realizou 
o cadastramento em 2009. 
“Cheguei a dormi na fila”, 
lembra. Na época, ela chegou 
às 2h da manhã no local 
de inscrição para realizar o 
cadastro. “Agora estão falando 
que temos que refazer”, 
responde em tom crítico. A 
loira, afirma que possivelmente 
sairá do centro às 5h. “Minha 
senha é 303. Só Deus sabe. 
Pelo menos peguei senha”, 
exalta.  Para Azevedo, todo esse 
esforço vale a pena. “A vida 
de aluguel é sofrida. Se você 
não tem dinheiro, o dono que 
te expulsar”, diz a evangélica 
melancólica.

CONFIRA A NOTA NA ÍNTEGRA

As inscrições para o novo cadastro de interesse social 
são feitas on-line, do computador, notebook, tablete 
ou celular, por meio de site da Prefeitura de São Luís. 
O processo é fácil, basta acessar saoluis.ma.gov.br, 
clicar no banner do cadastramento e preencher o 
formulário. As inscrições iniciaram dia 25 de julho 
e podem ser feitas até 8 de agosto.
Para o novo Cadastro Habitacional de Interesse 
Social de São Luís poderão se inscrever maiores de 
18 anos residentes/domiciliados no Município de 
São Luís, sem imóvel próprio, com renda familiar 
de zero a R$ 1.800,00.
O site está funcionando normalmente, mas pode 

apresentar lentidão em determinados momentos 
devido à quantidade de pessoas acessando 
simultaneamente o sistema de cadastro.
É importante tentar o processo online, mas para 
aqueles que não têm acesso à internet, a Prefeitura 
disponibilizou 19 postos de inscrição em bairros 
estratégicos da capital, com o objetivo facilitar o 
acesso aos serviços do programa. Assim os usuários 
não precisarão se deslocar apenas à sede da Central 
de Atendimento da Habitação, localizada na Avenida 
Marechal Castelo Branco (São Francisco), podendo 
se dirigir também a um dos 18 pontos que sejam 
mais próximos do seu bairro.

Movimentado
Ao entrar no centro, as pessoas 
eram acomodadas em um 
amplo salão. Dezenas de 
cadeiras, mostravam que a 
espera não havia terminado. 
Nessa hora, um funcionário 
grita: “Senha 104”. A frase é 
repetida mais três vezes em alto 
e bom som para que a bagunça 
e zoada não atrapalhasse as 
pessoas ouvirem a importante 
informação. Na mesma hora, 
quase isntatânea, a sorridente 
Ivanilde Carvalho retruca. 
“Ainda? Não acredito. Desse 
jeito vou sair é a noite daqui. 
Olha a minha senha”, mostra  o 
número 305. 
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U
ma mulher sorriden-
te, alta e corpulen-
ta. Ivanilde Carvalho 
conquista a atenção 

de todos que estão na fila for-
mada desde a madrugada em 
frente ao centro da Prefeitura 
de São Luís, no São Francisco. 
Cheia de brincadeira e muito 
comunicativa, o tempo vai 
passando rapidamente. Tira 
foto, critica o atendimento, 
dá tchau para a minha câme-
ra, faz brincadeira, formando 
um grupo risonho ao redor. 
Sem perceber, essa inquie-
tude chama minha atenção 
em meio à maré de pessoas 
que esperavam na esperança 
de realizar o Cadastro Habi-
tacional de Interesse Social, 
aberto deste a última quar-
ta-feira (25), exclusivamente 
pela internet. 

Ao me aproximar, ela sol-
tou uma gargalha contagian-
te. A reação, escondida pelas 
mãos em forma de vergonha, 
em nada lembra às 6h em 
que passou na fila em bus-
ca do tão sonhado cadastro. 
Fugindo do sol, ela conta 
que acordou cedo. “Estou 
aqui desde as 5h da manhã. 
Peguei o primeiro ônibus e 
desci no terminal (da Praia 
Grande), lá integrei outro. 
Agora estou aqui”, narra a 
camelô. Famosa pelo ape-
lido de “Pê”, ela brinca que 
está parecendo uma dou-
tora. “Estou que nem uma 
doutora. Mas aquelas que 
trabalham debaixo do sol 
quente no meio da Rua Gran-
de”, gargalha. 

Com aparentes 28 anos, 
mas dona de 32 primaveras, 
Pê mora de aluguel no Com-
plexo do Coroadinho. “Pago 
350 reais por mês em uma 
casa de cinco cômodos”, afir-
ma.  Essa é a primeira vez 
que a jovem tenta o cadastro 
da prefeitura.  Ela sonha em 
sair do aluguel, ter uma casa 
para chamar de sua. Indis-
creto, pergunto o que faria 
com esse dinheiro quando 
ganhar a casa, ela responde 
que ajudaria nas despesas do 
fim de mês. “Vou comprar 
mais comida para o bebê; lei-
te; e ‘luxar’ é claro”, finaliza.

Segundo o Técnico Admi-
nistrativo Paulo Máximo no 
primeiro dia já se cadastra-
ram 47 mil pessoas. A maior 
parte, 80%, vem de dispositi-
vos móveis. Os números mos-
tram uma tendência crescen-
te entre os brasileiros. Cada 
vez mais, a população acessa 
a rede de internet por dis-
positivos móveis. Segundo a 
TIC Domicílios de 2017, di-
vulgada na última terça (24), 
49% dispensam o computa-
dor na hora de acessar a in-
ternet. Segundo a pesquisa, 
publicada pelo CGI, 74% dos 
brasileiros acessam páginas 

pelo celular ou tablete.  
Para a prefeitura, o cadas-

tro via internet é uma maneira 
inédita de atualizar o cadas-
tro que está defasado desde 
2009. Por meio de nota, a se-
cretaria Municipal de Urba-
nismo (SEMURH) reiterou que 
os cadastros estão sendo fei-
tos exclusivamente pela inter-
net. Ainda em nota, justificou 
que o site https://habitacao.
saoluis.ma.gov.br/ tem sofri-
do momentos de instabilida-
de.  Sobre a necessidade de 
confirmação presencial, não 
obtivemos respostas. 

80%

dos cadastrados vem 
de dispositivos móveis

Cadastrados pelo 
dispositivos móveis

As irmãs de 
Sheila Carvalho
Ao lado de Ivanilde Carvalho, a 
irmã impulsiona a palhaçada. 
As duas concordam que em 
meio do sufoco o melhor 
remédio é sorrir. Um 
ensinamento, já cantado pelos 
mestres do samba carioca 
há anos. “A gente vai fazer o 
quê?”, questionam.  Ao entrar, 
elas chamam minha atenção. 
“Está vendo? A gente passa a 
manhã inteira na fila e, quando 
entramos, não tem nem água 
para beber”, critica. Diferente da 
irmã, essa é a segunda vez que 
Girlene Carvalho participa do 
Cadastramento Habitacional da 
Prefeitura. “Em 2009 eu fiz, mas 
nunca me chamaram”, relata.
A morena baixa e corpulenta, 
autointitulada irmã da dançarina 
Sheila Carvalho, conta que 
sempre vem a central saber se 
está entre os sorteados. “Elas 
olham para a nossa cara e 
ainda tem coragem de dizer: 
‘é, realmente vocês não foram 
sorteadas’”, imita a voz das 
funcionárias. Nesse instante, 
um homem mediano e de corpo 
esbelto,  interrompe a conversa.  
“Nunca sai esse sorteio. Eu 
não sei o que acontece”, critica 
Leonardo Rodrigues. Ele também 
se inscreveu em 2009 e diz que 
sempre que chega ao centro, 
ninguém sabe dar informação 
alguma. “Eles sempre respondem 
com um ‘não sei’”, salienta. 

Para o novo Cadastro Habitacio-
nal de Interesse Social de São Luís 
poderão se inscrever maiores de 
18 anos, residentes/domicilia-
dos no Município de São Luís, sem 
imóvel próprio, com renda fami-
liar de zero a R$ 1.800,00.

Responsável: Mivan Gedeon  
E-mail: gedeon3.3@gmail.com
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Fim de semana de férias 
com programação cultural 

Sindicato debate  sobre  
grupos de trabalho

Edivaldo investe em melhorias urbanas
Os serviços são executados por meio do Programa Asfalto na Rua, que visa à recuperação da malha viária de dezenas de bairros

A
vançando com o pro-
grama Asfalto na Rua, 
a Prefeitura de São Luís 
está realizando melho-

rias na infraestrutura urbana da 
Vila Brasil. Nessa quinta-feira 
(26), os trabalhos se concentra-
ram na Avenida Tiradentes e na 
Rua do Sítio, vias de fluxo inten-
so do bairro e rotas de acesso 
para outros bairros da região. 
Os serviços são executados pela 
Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços Públicos (Semosp). Os 
benefícios do programa, uma 
iniciativa da gestão do prefei-
to Edivaldo, vão além das me-
lhorias do aspecto urbano em 
si, com impactos para a saúde 
pública, a mobilidade urbana 
e a autoestima dos cidadãos.

Na Avenida Tiradentes, que 
há cerca de 10 anos não recebia 
qualquer serviço de pavimenta-

Nesta semana, a prefeitura estará executando serviços de manutenção asfáltica em bairros

A urbanização do 
bairro Vila Brasil 
vai promover o 
desenvolvimento 
social da região 
que faz essa 
interligação com 
os bairros São 
Bernardo, São 
Cristóvão e Parque 
dos Sabiás

Antônio Araújo, 
secretário de Obras 
e Serviços Públicos 
(Semosp)

AVANÇO

Oficina qualifica técnicos da saúde do SUS
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ção, foi realizado inicialmente 
o trabalho de raspagem total do 
pavimento antigo, preparando 
a via para receber o novo re-
vestimento asfáltico. Já na Rua 
do Sítio, as equipes iniciaram 
o trabalho de terraplanagem 
para melhorar a trafegabilida-
de e, posteriormente, ser pa-
vimentada.

Entre as vias do bairro Vila 
Brasil que já receberam asfal-
to estão as ruas Barão do Tefé, 
Epitácio Cafeteira, 25 de Feve-
reiro, Guanabara, Coelho Neto, 
Poma e Raimundo Cutrim.

“A urbanização do bairro 
Vila Brasil vai promover o de-
senvolvimento social da região 
que faz essa interligação com 
os bairros São Bernardo, São 
Cristóvão e Parque dos Sabi-
ás. São dezenas de ruas pavi-
mentadas que vão promover o 

desenvolvimento econômico 
e melhorar a mobilidade nos 
corredores de transportes e vias 
por onde o transporte público 
circula”, disse o secretário An-
tônio Araújo.

O barbeiro Marcos Manoel 
dos Santos, 28 anos, que tem 
uma pequena barbearia na Ave-
nida Tiradentes, onde a Prefei-
tura já executa serviços de in-
fraestrutura urbana, enaltece o 
trabalho realizado na via. “Vivo 
há muito anos no bairro e pela 
primeira vez vejo um serviço 
sendo realizado integralmen-
te na via e não apenas serviços 
paliativos de tapa buraco. Os 
serviços vão possibilitar que os 
ônibus voltem a circular pela 
avenida, o que não acontecia 
há meses por causa dos bura-
cos que se formaram aqui com 
as chuvas”, disse.

Outros Serviços
Nesta semana, a Prefeitu-

ra de São Luís está executando 
também serviços de manuten-
ção asfáltica em ruas dos bair-
ros Renascença I e II, Cohatrac, 
Residencial Pinheiros, Coroa-
do, Parque Pindorama, Parque 
dos Nobres, Jardim Eldorado 
e, ainda, nas avenidas Daniel 
de La Touche, Africanos, entre 
outras regiões.

Já no bairro Estiva, zona 
rural da capital, e na Cidade 
Operária, as equipes munici-
pais seguem com trabalho de 
terraplanagem em vias que 
também receberão pavimen-
tação asfáltica. Na Avenida In-
dependência, no São Raimundo, 
e nos corredores de ônibus do 
Coroadinho, está em execução 
a manutenção do pavimento 
com piso de concreto.

A programação cultural do 
último fim de semana das fé-
rias de julho é uma ótima opção 
para quem quer se divertir de 
forma segura e barata. Organi-
zado pela Secretaria de Estado 
da Cultura e Turismo (Sectur), 
o evento tem por objetivo le-
var a população para espaços 
públicos, além de oferecer uma 
programação diversificada e de 
qualidade aos turistas que visi-
tam a cidade nesta época do ano. 

Na quinta-feira (26), a partir 
das 19h, na Praça do Reggae, no 
Centro Histórico, a noite come-
çou com os reggaes mais tradi-
cionais e conhecidos pelo públi-
co. Quem comandou o palco foi 
a Banda Barba Branca, seguida 
pelo show da cantora Célia Sam-
paio e na sequência os shows de: 
Tadeu de Obatalá, Santa Cruz, DJ 

Dread Sandro, DJ Júnior Black e 
Grupo de Dança GDAM. 

Nesta sexta-feira (27), a pro-
gramação cultural será na Pra-
ça Nauro Machado, a partir das 
19h. A noite começará com o 
Tambor de Crioula da Boa Es-
perança, seguida do Forró An-
drezinho e os Brotos do Forró, 
Boi da Juventude de Miranda do 
Norte, Show Negrine e Banda e 
Boi de Nina Rodrigues.

A Pracinha da Lagoa recebe 
uma programação voltada para 
o público infantil no sábado 
(28), a partir das 17h30. A me-
ninada poderá curtir o parque 
de diversões, atrações circen-
ses, show de mágica, além da 
presença de personagens in-
fantis, momento de recreação, 
camarim com pintura facial, 
bandas e muito mais.

Uma reunião entre mem-
bros do Governo do Estado e 
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação do Maranhão 
(Sinproesemma) foi realizada 
quarta-feira (25) na sede da Se-
cretaria de Estado da Educa-
ção (Seduc), no bairro Monte 
Castelo, em São Luís. 

Secretários adjuntos da Se-
duc e a diretoria do Sinproesem-
ma debateram sobre a formação 
de grupos de trabalho para dar 
encaminhamento às deman-
das da categoria, a criação de 
cursos internos de unificação 
de matrículas e ampliação da 
carga horária docente, gratifi-

cações, entre outros assuntos. 
“Neste ano tivemos um ganho 

significativo, que foi o reajuste 
sobre o vencimento dos profes-
sores. Nossa posição será sempre 
de diálogo com o governo para 
garantir mais conquistas à cate-
goria”, destacou o presidente do 
sindicato, Raimundo Oliveira.

O subsecretário da Seduc, 
Danilo Moreira, ressaltou a im-
portância do encontro para a 
continuidade da mesa de dis-
cussões com o Sinproesemma. 
“A secretaria mantém um diálo-
go democrático com a catego-
ria e está avançando na pauta 
do sindicato”, concluiu.

A elaboração do Plano Esta-
dual de Educação Permanente 
em Saúde avança no estado. 
Nessa quinta-feira (26), repre-
sentantes das áreas técnicas da 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) participaram de uma ofi-
cina na Escola Técnica do Sis-
tema Único de Saúde (ETSUS/
MA) no Maranhão, com o intui-
to de construir, de modo parti-
cipativo, o documento.

É a quinta oficina do tipo, 
de 11 previstas para o Estado. 
Nas edições anteriores, a ação 
envolveu representantes das 
Comissões Intergestoras Re-
gionais, formadas pelos mu-
nicípios maranhenses. As ofi-
cinas fazem parte também do 
Programa para Fortalecimento 
das Práticas de Educação per-
manente em Saúde do SUS.

O plano busca promover a 
formação e desenvolvimento 
dos trabalhadores no SUS, a par-
tir dos problemas cotidianos 

PROGRAMAÇÃO 
Dia 27/07 – sexta-feira - Praça Nauro Machado, a partir das 
19h; 19h – Tambor de Crioula da Boa Esperança; 20h – Forró 
Andrezinho e os Brotos do Forró; 21h – Boi da Juventude de 
Miranda do Norte; 22h – Show Negrine e Banda de Imperatriz; 
23h – Boi de Nina Rodrigues. 

Dia 28/07 – sábado - Pracinha da Lagoa, a partir das 17h30 
- Parque de diversões; Personagens Infantis; Recreação; 
Camarim com pintura facial; Banda Infantil; Show de Mágica e 
Atrações circenses.

referentes à atenção à saúde e 
à organização do trabalho em 
saúde. “Os municípios preci-
sam elaborar as atividades de 
educação permanente a partir 
dos problemas de saúde que 
vivenciam. Da mesma forma, 
as áreas técnicas também vão 
qualificar esta necessidade”, ex-
plicou a coordenadora peda-
gógica adjunta da ETSUS/MA, 

Kelliane Cunha.
Segundo a coordenado-

ra, as oficinas são essenciais 
para a construção do Plano, que 
deve ser finalizado até janei-
ro de 2019, além de oportuni-
zar ferramentas para os par-
ticipantes elaborarem ideias, 
atividades e conteúdo para o 
documento. “Muito mais do que 
uma demanda verticalizada, os 

trabalhadores de saúde dizem 
quais são as necessidades. Isso 
garante que a aprendizagem 
seja significativa, pois parte da 
realidade de trabalho deles. To-
dos ganham com isso. O SUS 
ganha, a qualidade do atendi-
mento ao usuário melhora e se 
tem um profissional crítico e 
reflexivo, capaz de se co-res-
ponsabilizar pelo seu traba-
lho”, afirmou Kelliane Cunha.

Participando da oficina, 
Jakeline Rios Trinta, coordena-
dora do Centro de Informações 
Estratégicas em Vigilância em 
Saúde (CIEVS) da SES, acredita 
que esta construção coletiva e 
democrática do plano o torna 
mais eficaz. “Essa política de 
educação promove a integração 
e melhora o capital humano, 
que desenvolverá melhor seu 
trabalho. Vamos envolver ou-
tros setores e dar uma melhor 
resposta à situação da saúde”, 
comentou.

As oficinas são essenciais para o Plano que será finalizado até janeiro de 2019
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‘Lua de sangue’ acontece hoje
Eclipse lunar mais longo do século 21 poderá ser visto em diversas partes do mundo. O fenômeno se estenderá por mais de uma hora 

OPORTUNIDADE

UFMA ofertará mais de  1.200 vagas ociosas

8

URBANISMO

Prefeitura promove revitalização paisagística
A Prefeitura de São Luís, por 

meio do Instituto Municipal 
da Paisagem Urbana (Impur), 
está atuando fortemente em 
diversas frentes de interven-
ções paisagísticas que estão 
sendo executadas em aveni-
das, rotatórias, praças, áreas 
de vivência e pontos turísticos 
da capital. A ação tem o obje-
tivo de promover a revitaliza-
ção dos espaços públicos da 
cidade. Nessa semana, entre 
os espaços que receberam as 
ações estão: a Praça do Mara-
nhão Novo e a Lago da Jasen. 
Nos locais, além das podas as 
árvores também estão sendo 
realizados os serviços de re-
moção de erva daninha, ca-
pina e limpeza da área.

O presidente do Impur, Fá-
bio Henrique Carvalho, expli-
ca que a ação, que já vem sen-
do realizada em vários pontos 
e praças da capital, reforça a 
determinação do prefeito Edi-
valdo de estender as ações pai-
sagísticas para toda cidade. “A 
retomada paisagística e arbó-
rea da cidade já é uma realida-
de vivenciada em várias loca-
lidades, sobretudo nas praças, 
rotatórias, espaços de vivência 
e avenidas. As ações, realiza-

U
ma “lua de sangue” sur-
girá no céu em boa par-
te do mundo na noi-
te de hoje, quando o 

satélite entrará na sombra da 
Terra durante o eclipse lunar 
mais longo do século 21. O eclip-
se total terá uma duração de 1 
hora, 42 minutos e 57 segundos, 
mas um eclipse parcial ocorrerá 
antes e depois, o que significa 
que a lua passará um total de 3 
horas e 54 minutos no umbral 
da sombra, segundo a Nasa.

O eclipse será visível na Eu-
ropa, na África e no Oriente 

Médio, entre o pôr do sol e 
a meia-noite de 27 de julho 
e, depois, entre a meia-noite 
e a aurora de 28 de julho em 
grande parte da Ásia e da Aus-
trália. “Ele é chamado de ‘lua 
de sangue’ porque a luz do sol 
atravessa a atmosfera da Terra 
a caminho da lua e a atmosfe-
ra da Terra a torna vermelha, 
da mesma maneira que o sol 
fica vermelho quando se põe”, 
disse Andrew Fabian, profes-
sor de astronomia da Univer-
sidade de Cambridge.

Quando a lua entra na som-

bra de forma cônica da Terra, 
deixa de ser iluminada pelo 
sol e fica escura, mas alguma 
luz ainda a alcançará, porque 
é curvada pela atmosfera da 
Terra. “Se você estivesse de pé 
na lua nesse eclipse, veria o sol 
e depois a Terra entraria no 
caminho e encobriria o sol”, 
explicou Fabian. “A borda da 
Terra brilharia, porque a luz 
está sendo dissipada pela at-
mosfera da Terra”.

No mesmo dia, Marte atin-
girá seu brilho máximo en-
quanto viaja perto da Terra, 

por isso os observadores po-
dem conseguir ver o que pa-
rece uma estrela laranja aver-
melhada que na verdade é o 
chamado planeta vermelho. 
Quando indagado se o eclipse 
pode ser algum tipo de pres-
ságio, Fabian, quem disse que 
tentará observar o eclipse, riu: 
“Certamente não. A astrolo-
gia não é algo que seguimos”. 
O eclipse da lua não será vi-
sível na América do Norte e 
na maior parte do Pacífico. O 
próximo eclipse lunar de tal 
duração deve ocorrer em 2123.

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

A Universidade Federal do 
Maranhão divulgou, no último 
dia 25, o edital do Processo Sele-
tivo para Preenchimento de Va-
gas Ociosas 2018. Serão oferta-
das 1.293 vagas para 47 cursos 
da instituição nas modalida-
des Remoção, Reopção, Trans-
ferência Voluntária e Matrícula 
de Graduado. As inscrições esta-
rão abertas de 8 a 10 de agosto, 

nos câmpus de oferta das vagas.
As inscrições são gratuitas 

e serão realizadas, exclusiva-
mente, de forma presencial nos 
locais estabelecidos no Edital 
n°167/2018. O processo seleti-
vo será realizado em duas eta-
pas: a primeira, será de caráter 
classificatório e eliminatório 
e tomará por base o resultado 
obtido pelo candidato no Exa-

me Nacional do Ensino Médio 
(Enem), do ano de 2017; e a se-
gunda etapa, também de ca-
ráter eliminatório, consistirá 
na análise e comprovação das 
exigências elencadas para cada 
modalidade previstas no edital.

O resultado da primeira cha-
mada será divulgado no dia 17 
de agosto e as matrículas serão 
nos dias 27 e 28 de agosto, nos 

respectivos câmpus para o qual o 
candidato foi selecionado. Caso 
as vagas não sejam integralmente 
preenchidas na primeira convo-
cação para matrícula, será reali-
zada uma segunda convocação. 
Para essa segunda chamada, o 
resultado deverá ser divulgado 
no dia 31 de agosto e as matrí-
culas devem ser realizadas nos 
dias 3 e 4 de setembro.

O juiz Carlos Eduardo Mont’ 
Alverne, titular da 2ª Vara de 
Codó, assinou Edital convo-
cando entidades públicas ou 
privadas, sediadas no municí-
pio de Codó, a participarem do 
processo de seleção de projetos 
para obtenção de recursos fi-
nanceiros arrecadados com as 
prestações pecuniárias e sus-
pensão condicional do processo 
ou da pena. As inscrições po-
derão ser efetuas a partir desta 
segunda-feira, 30 de julho, até 
o dia 17 de agosto, na Secretaria 
da 2ª Vara, no Fórum de Codó.

A seleção de projetos tem 
como base a Resolução Nº 154, 
de 13 de julho de 2012, do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
e no Provimento Nº 10, de 30 
de novembro de 2012, da Cor-

regedoria Geral de Justiça do 
Estado do Maranhão.

Conforme o Edital, os valo-
res depositados serão, preferen-
cialmente, destinados a entida-
des públicas ou privadas com 
finalidade social, previamente 
conveniadas, ou para ativida-
des de caráter essencial à segu-
rança pública, educação, cul-
tura e saúde, desde que estas 
atendam às áreas vitais de re-
levante cunho social, a critério 
da unidade gestora. Para par-
ticipar da seleção, a entidade 
precisar estar sediada no Mu-
nicípio de Codó, regularmente 
constituída há, pelo menos um 
ano, bem como ser dirigida por 
pessoas que não tenham sido 
condenadas pela prática de atos 
de improbidade administrativa 

ou de crimes praticados contra 
a administração pública.

O juiz explica no Edital que 
será priorizado repasse aos be-
neficiários que atuem direta-
mente na execução penal, as-
sistência à ressocialização de 
apenados, assistência às víti-
mas de crimes e prevenção da 
criminalidade; que apresentem 
projetos com maior viabilidade 
de implementação e que ofe-
reçam serviços de maior rele-
vância social. “A formalização 
do convênio não obriga a 2a 
Vara de Codó ao custeio inte-
gral do projeto, mas tão somen-
te ao repasse de valores dentro 
das possibilidades da unidade 
jurisdicional”, diz o Edital, ex-
plicando que é vedada a par-
ticipação de pessoas jurídicas 

e/ou projetos com fins lucra-
tivos ou políticos partidários; 
que não esteja localizada ou 
não realize suas atividades no 
município de Codó.

Não podem participar do 
certame, também, entidades 
que estejam em mora com a 
Administração Pública Dire-
ta e Indireta relativamente à 
prestação de contas de outros 
recursos anteriormente recebi-
dos ou, quando apresentadas 
as respectivas contas, não te-
nham sido aprovadas; que com-
ponham o Poder Judiciário; que 
busquem promoção pessoal de 
Magistrados ou integrantes das 
entidades beneficiadas e, no 
caso destas, para pagamento 
de qualquer espécie de remu-
neração aos seus membros. 

das em parceria com o Comi-
tê de Limpeza, compreendem 
o eixo ‘Jardim da Minha Rua’, 
que prevê a manutenção dos 
espaços públicas em confor-
midade com o Programa São 
Luís Cidade Jardim”, completou.

As ações na área do paisa-
gismo da cidade tiveram iní-
cio nas avenidas, canteiros e 

rotatórias da cidade, contem-
plando inicialmente toda a ex-
tensão das avenidas Jerônimo 
de Albuquerque, Holandeses, 
Castelo Branco e Colares Mo-
reira, que será finalizada neste 
fim de semana. As localidades 
receberam tratamento das ár-
vores atacadas por algum fun-
go ou outras doenças; supres-

são de árvores, tocos e galhos 
mortos; retirada de ervas dani-
nhas, limpeza da área e prepa-
ração do terreno para receber 
novas mudas. As intervenções 
continuam durante a próxima 
semana com ações previstas 
já para área da Cohama, com 
serviços de poda, roço e lim-
peza dos logradouros públicos.

Praça do Maranhão Novo e a Lago da Jansen receberam serviços de poda de árvores e limpeza da área em geral

JUSTIÇA

Edital seleciona projetos sociais para Codó
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RESULTADOS

Uma exposição da Brasília efetiva e atuante 
impulsionou um dos produtores de Pureza, 
Marcus Ligocki Júnior. “Existe uma máquina 
governamental que, se bem usada, gera 
resultado. Não é só o político que está aqui, 
usufruindo disso ou daquilo, de forma 
criminosa, e a gente, cidadão, nunca chega lá. 
Com motivação muito forte e conhecimento 
de ferramentas, geramos resultados no lugar 
em que vivemos”, observa Ligocki (diretor de 
Uma loucura de mulher).
Na produção do sexto filme, depois de 
experiências com Vladimir Carvalho e 
Iberê Carvalho, Ligocki fez questão de uma 
plataforma diferenciada, para Pureza. Orçado 
em R$ 6 milhões (via FAC, Fundo Setorial 
e BNDES), o filme foi estruturado para ter 
filmagens estendidas por sete semanas. 
“Para mim, o roteiro e a produção andam 
juntos. Fizemos um esforço para criar uma 
história que fortalecesse e colocasse todos os 
holofotes no magnetismo de Dira Paes, que é 
absolutamente magnética”, diz o produtor.
“Dira realmente é a história do cinema 
brasileiro; trabalhar com ela traz prazer e o 
ganho do aprendizado”, completa Mariana 
Nunes, atriz de Brasília, que emenda a 
segunda parceria com a colega em menos de 
um ano. Formada pela Faculdade de Artes 
Dulcina de Moraes — com o ator Sérgio 
Sartório (que está no elenco de Pureza), 
Mariana conta que sua personagem, 
Elenice, encerra uma fusão de mulheres que 
batalharam pela formação do grupo Móvel, 
instrumentalizado por auditores e fiscais do 
trabalho.
“Elenice está empenhadíssima para a criação 
do grupo, mas há a força contrária, que tenta 
minar tudo, num grupo de empresários, 
fazendeiros e políticos que querem travar 
a fiscalização e a libertação”, explica. Um 
ponto de Pureza recebe atenção especial 
da atriz: “A protagonista e grande parte do 
elenco é de atores não brancos. É raro no 
cinema brasileiro. No filme, o trabalho escravo 
contemporâneo não está associado à cor das 
pessoas”, completa, enfatizando o peso das 
questões sociais da produção.
“ Pureza traz o arquétipo da mãe. Dona 
Helena, de 2 filhos de Francisco, também 
abraça o arquétipo, mesmo sendo diferente. 
Helena é um dos meus personagens marcantes 
e tenho muito orgulho de ser lembrada por 
eles”.

A saga de uma 
maranhense

Com orçamento de R$ 6 milhões, o longa brasiliense ‘Pureza’, que conta a história de mãe e filho separados pelo trabalho escravo, 
tem filmagens concluídas na capital federal. O filme narra a vida da maranhense conhecida como Dona Pureza 

RICARDO DAEHN

Q
uase 25 anos depois, 
uma imagem se re-
pete, em frente ao 
edifício da Procura-

doria da República (na 604 
Sul): uma mãe, sacrificada pelo 
distanciamento do filho, faz 
do desespero uma motiva-
ção para a denúncia. No co-
mando do set de filmagem 
do longa Pureza, com cenas 
na capital federal, o cineasta 
Renato Barbieri se apoia na 
vivência de documentarista 
para recontar parte da vida 
de Dona Pureza, importante 
figura no desmantelamento 
de modernas redes de escra-
vidão. A personagem, no ci-
nema, ganha interpretação 
da paraense Dira Paes. “Em 
nenhum momento, Dona Pu-
reza tira o filho do foco. Ela 
move montanhas com sua fé 
— é evangélica. Pureza con-
tou com o apoio da Comissão 
Pastoral da Terra e de fiscais 
do Ministério do Trabalho, 
na chegada a Brasília, para 
denunciar”, explica Barbieri.

Inspirado em episódios 
reais, o diretor (em roteiro 
assinado também pelo pro-
dutor do filme Marcus Ligo-
cki Júnior) conta a história 
de uma mãe em busca do fi-
lho. Muito simples, Pureza 
tem uma olaria familiar na 
cidade de Bacabal (interior 
maranhense). “O filho dela, 
Abel (Matheus Abreu), está 
cansado da vida difícil e tem 
projeto de enriquecer, de ter 
ascensão social. Daí, ele vai 
para um garimpo em Itaituba 
(Pará). Como ele não dá notí-
cias, Pureza liga, de orelhão, 
para a filha, que também não 
sabe do paradeiro. Passada a 
depressão, vai atrás do filho, 
sem pista nenhuma. Pureza 
foi procurar o filho e desco-
briu o trabalho escravo”, sin-
tetiza o cineasta.

No retrato de pessoas liga-
das às ditas condições análo-
gas às de escravidão, o diretor 
conta que zelou por preservar 
a integridade de Pureza, ele-
mento destacado em toda a 
jornada da maranhense. En-
gajada, Pureza, pela força do 
nome, mobilizou mais de 25 
entidades na realização do fil-
me previsto para 2019. Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, Associação Nacional 
dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho, alguns ministérios 
e Ordem dos Advogados do 
Brasil auxiliaram na produção. 

“O tom do filme será de 
drama pessoal e social: a 
escravidão contemporânea 
aparece com todas as tintas. 
Temos cinco séculos de per-
sistência dela. A escravidão 
por dívida, o cárcere priva-
do, as condições degradan-
tes e as jornadas exaustivas 
nunca acabaram”, comenta 
Renato Barbieri. Como figu-
rantes, trabalhadores rurais 
reais, integrados à equipe de 
80 profissionais da fita, refor-
çaram o que o diretor chama 
de “o lugar de fala do oprimi-
do”. Uma cidade cenográfica, 
em Marabá (Pará), e bairros 
rurais serviram para locações 
de Pureza, que se completa-
ram com cenas em Brasília, 
no Hospital das Forças Arma-
das, no Congresso Nacional 
e no Itamaraty.

QUATRO PERGUNTAS// DIRA PAES

1 
- Como atriz e personagem 
veem Brasília?

Brasília sempre me 
deu muita sorte; então isso já é 
um ponto positivo. Quando fil-
mei aqui, resultaram produções 
que me marcaram muito. Bra-
sília marca Pureza, porque ela é 
uma mulher que aprende a ler 
aos 40 anos e escreve para três 
presidentes do Brasil, falando 
e reclamando, ao cobrar atitu-
des. Ela não entende como um 
presidente não está a par do que 
está ocorrendo na região em 
que ela vive. A presença de Pu-
reza em Brasília é extremamen-
te útil, como cidadã e como uma 
mãe que não desiste e falará com 
quem que seja para conseguir ter 
o filho dela de volta. Pureza tem a 
inteligência de quem compreen-
de a estrutura do poder.

2 
- Como é estar em um filme que 
abraça a miscigenação brasileira?

Trabalhamos com a vida como 
ela é. No cinema, estamos reproduzindo o 
mundo de verdade — não um mundo ma-
quiado. A cor dos personagens é a cor de 
quem trabalha no sol, de quem planta o 
que come, de quem vai buscar lenha para 
fazer sua fogueira, de quem faz seu tijo-
lo para construir sua casa, de quem faz as 
coisas com as próprias mãos. O cabelo é 
de quem não tem vaidade e de quem tem 
outras prioridades na vida que não seja a 
imagem. Tenho a honra de conhecer essas 
pessoas do povo. Para mim, são as pesso-
as que mais têm a compartilhar e ensi-
nar. Tenho a certeza de que — como temos 
mudado a questão da igualdade de gêne-
ros — caminhado para questões maiores, 
discutimos o humano: somos ene gêneros, 
por exemplo. Dentro do humano de nós; 
temos que aceitar a diversidade e a maio-
ria — e a maioria, no Brasil, não é branca.

3
Como foi conhecer a Pureza da vida 
real? E a maternidade te mudou?

Foi um encontro maravilhoso, 
porque eu conheci uma mulher muito 
especial e com muita atitude. Uma mu-
lher com muita presença de espírito e que 
consegue ficar seis dias sem comer prati-
camente nada, racionando água e cami-
nhando pelas estradas e matas da Ama-
zônia. Uma mulher que enfrentou noite 
e frio e que contou para a gente como o 
problema dela resultou na solução para 
muitos. Ela tem a consciência de que aca-
bou escolhida para a luta social. Em pri-
meiro lugar, ela é mãe e, depois, abolicio-
nista. Da Dira antes de ser mãe nem me 
lembro (risos). Ser mãe traz um renasci-
mento. São chances que você tem de co-
meçar tudo de novo, quando você tem 
filho. Estou muito feliz das minhas possi-
bilidades de me entender e me querer, de 
projetar futuro — tudo isso faz parte da 
maternidade.

4 
Suas ações na entidade Movi-
mento Humanos Direitos são 
difundidas abertamente?

A Dira cidadã existe antes da Dira 
atriz. Carrego, de casa, a herança de 
que é preciso colaborar. Quem tem 
formação tem que dividir as infor-
mações. No campo, as pessoas não 
têm noção dos seus direitos. A gente 
encontra pessoas que não têm nem 
certidão de nascimento e isso pre-
cisa ser revelado. A gente precisa re-
conhecer estes cidadãos. Usamos a 
visibilidade de cada artista, de cada 
intelectual e de autoridades em prol 
da comunidade. Dou visibilidade, 
pela solução de seu problema. Com o 
filme Pureza, estamos falando de um 
tema atual. É importante frisar que 
se trata de um filme consistente, com 
roteiro muito forte, com atores fora 
da zona de conforto e personagens 
contundentes.
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ! N O V E L A S
MALHAÇÃO – VIDAS BRASILEIRAS 
Alex, Flora e Mel se incomodam com a hostilidade 
de Márcio. Enzo fala sobre sua família com Úrsula. 
Paulo confessa a Marli que está provocando Beto 
intencionalmente. Úrsula e Enzo combinam um en-
contro. Jade e Michael comemoram a reaproxima-
ção dos dois. Getúlio flerta com Brigitte. Rafael não 
consegue se entender com Márcio. 

ORGULHO E PAIXÃO
Julieta desfaz a sociedade com Lady Margareth. Xa-
vier se irrita com Brandão e Mário/Mariana ao final 
da corrida. Edmundo diz a Rômulo que Cecília ame-
açou Josephine. Ofélia convida Randolfo para jan-
tar. Ernesto faz uma proposta para Ema aceitar seu 
novo trabalho. Lady Margareth tem uma conversa 
com Darcy. Camilo e Januário tentam fazer Ernesto 
desistir de lutar. 

DEUS SALVE O REI
Catarina ouve a conversa de Otávio e Aires. Agnes faz 
uma descoberta sobre Selena. Diana revela a Gre-
gório que o ama. Afonso avisa que Otávio cercou 
Montemor, deixando a cidade sem água e alimen-
tos. Afonso e Amália se surpreendem com o acordo 
proposto por Otávio. Aires avisa que os soldados de 
Montemor voltaram a atacar.

SEGUNDO SOL
Roberval humilha Cacau. Maura fica indignada com 
Rosa. Zefa implora que Roberval converse com Ca-
cau. Severo se enfurece ao saber que deixou a ca-
deia com a ajuda de Roberval. Luzia cuida de Cacau. 
Dodô implora que Naná volte para casa. Nice volta a 
vender quentinhas. Dodô ameaça Nestor. Remy des-
cobre um segredo de Galdino e o chantageia. Nice 
procura Maura. Manuela foge do casarão. 

RE
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O Incrível Mundo Doce – Nova atração 
das férias. De 7 de julho a 12 de agosto 
na  Praça de Eventos, Piso L1, Rio Anil 
Shopping. Ingressos: R$ 20 para 20 
minutos de diversão, por pessoa. 

Música na Praça Shopping da Ilha 
– Toda terça e sexta-feira do mês de 
julho às 19h na Praça de Alimentação 
do Shopping. Atração desta sexta-feira 
(27) é o cantor Kadu Ribeiro (O Rappa/
Natiruts).Evento gratuito!
Forró do Meu Jeito – Dia 27, sexta-feira, 
às 19h na Associação de Moradores da 
Janaína. Festejo de Santana. Rua Édson 
Lobão Quadra-53 nº 16

Sertanejo & Samba no Mokai - Nesse 
sábado (28), Mokai Lounge Bar, na Av. dos 
Holandeses tem show sertanejo com a 
cantora Nathy Rocha e o samba do grupo 
Argumento, no projeto Sambanejo, à 
partir das 21h. Ingressos no local: R$ 20.

Show de Drika Pinheiro – Hoje, sexta – 
feira (27) tem show de sertanejo com a 
cantora Drika Pinheiro às 22h, no Mokai 
Lounge Bar, na Av. dos Holandeses. 
Ingressos no local a R$ 15.

Thalles Lessa – “A volta do fenômeno” 
é a atração musical de sábado, dia 28 
do Allure as 23h. Ingressos: Pista Inteira 
Unissex: R$ 40; Pista meia Unissex: R$ 
20; pista meia prof/idoso (meia)Unissex: 
R$ 20; Lounge (Inteira) Unissex: R$ 60; 
Lounge (Meia) Unissex: R$ 30; Lounge 
Prof/Idoso (Meia) Unissex: R$ 30. Allure 
fi ca na Rua do Maçarico, nº 215 – Ponta 
do Farol

Sexta Especial na AABB – A sexta 
especial da AABB São Luís está de volta, 
hoje, dia 27, sexta-feira a partir das 
21h, trazendo para o seu associado, o 
melhor do bolero e do fl ashback com a 
Banda Mákina Dutempo e Teresa Canto. 
Imperdível! Os sócios têm entrada franca. 

Os ingressos para convidados serão 
disponibilizados na secretaria do Clube. 

Seresta dos Amigos – Será realizada 
amanhã, dia 28 de julho, às 21h no 
Basa Clube – Avenida Neiva Moreira 
s/n Calhau. Animação é do cantor 
Amir de Deus. Valor da entrada: 
R$ 30. Produção: Marcia Botelho, 
Núbia Oliveira. Informações: 98749-
5160/98822-8506

Segunda com Fole – É realizada 
toda primeira segunda-feira do mês 
no La Onda Chopp – Avenida Santos 
Dumont – Retorno do São Cristóvão.
Com seu Raimundinho e Forró Pé no 
Chão. Participação especial do grupo 
Kambada do Forró dia 6 de agosto com 
Participação especial do Forró do Mará e 
do grupo Suvaco de Cobra. Informações: 
(98) 99985-4622/98141-5494

10º Lençóis Jazz e Blues Festival – 
Lançamento nesta sexta-feira, dia 27 de 
julho, às 20h, no Teatro Arthur Azevedo 
– Rua do Sol, Centro Histórico com o 
show “Tudo é Jazz com Leila Maria e 
Banda. Entrada: 1kg de alimentos não 
perecível. Classifi cação Livre

Show com Leila Maria – Faz 
apresentação hoje, 27 de julho às 
20h no Teatro Arthur Azevedo – Rua 
do Sol, Centro Histórico, durante o 
lançamento do Lençóis Blues Festival. 
Classifi cação etária: 10 anos. Entrada: 
um kilo de alimento não perecível

Colônia de Férias “Dom Bosco In” 
– Até hoje, 27 de Julho, para crianças 
de 2 a 8 anos. Programação lúdica 
e muitas brincadeiras para todas as 
crianças do colégio, na sede do  Dom 
Bosco, com vagas abertas para a 
comunidade. Informações e reservas 
pelo fone (98) 4009 7075.
Faculdade do forró – Nesta sexta, 

27, a Faculdade do Forró traz uma 
das mais renomadas bandas de 
forró, Caviar com Rapadura, que 
vai relembrar todos os sucessos 
que marcaram história, em uma 
festa incrível. Pra completar, Wylley 
Gomes e a banda Filhinho de 
Papai e o Dj Luis Tenista estarão 
animando a galera. A festa começa 
a partir das 22h.

Buriteco Café - Localizado no 
Centro Histórico, traz a cantoira 
Tássia Campos, acompanhada de 
Jhoie Araújo, que apresentarão um 
especial de Chico Buarque, a partir 
das 20h. 

Tom Music - O sábado é de muito 
pagode e samba no pé, com o Baile 
do Nego Veio Alexandre Pires. Um 
dos maiores cantores de samba do 
país, vem â São Luís com um super 
show com 3 horas de duração. 

The Music Ofi cial  - Uma das 
melhores labels de São Luís esta 
de volta, a Red Cup! Muita diversão, 
tequileiras, anão e muito funk, 
recados a uma mistura americana 
farão o encerramento de suas férias 
ser inesquecível. Os ingressos estão 
sendo vendidos na Bilheteria Digital 
e Kazuo Store

Férias com Lazer Lúdico -  “Arena 
Alegria”: Recreação, Lazer Infantil, 
Circo, Música e Teatro grátis para 
a garotada. Aos sábados, sempre 
a partir das 16h no Viva Maiobão 
(28/07); Parque do Itapiracó (04/08) 
e Castelão (11/08). Produção: Grupo 
Oito com patrocínio da Cemar, via 
Lei Estadual de Incentivo à Cultura. 
Atrações principais: Coletivo Circo 
Tá na Rua; Banda Vagalume e Cia. 
Cambalhotas (Os Saltimbancos). 
Livre e gratuito.

ÁRIES 21/03 a 20/04

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Ótimo dia para tratar com pessoas 
de alta posição, com políticos e 
personalidades governamentais 
e administrativas. Lucrará nos 
negócios relacionados com 
navegação, no comércio de atacado 
ou de grande escala.

Os aspectos astrais indicam relações 
harmoniosas com o cônjuge, pessoas 
amigas, vizinhos e familiares. O 
êxito fi nanceiro, profi ssional e social, 
também será evidente. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

As pessoas do seu signo, são, 
realmente, mais favorecidas nesta fase 
astrológica. Aproveite o dia para se 
dedicar à vida sentimental, cultural, 
intelectual e tiver um bom resultado 
nas relações humanas.

Muito bom aspecto astral para lucrar 
em negócios que há muito iniciou e 
para ser bem sucedido profi ssional e 
fi nanceiramente. Sucesso romântico. 
Mais compreensão em tudo para você 
aproveitar os benefícios deste dia.

Dia em que sua inteligência se 
elevará devido ao bom fl uxo 
de Vênus. Contudo, procure 
compreender melhor seus colegas 
de trabalho bem como os familiares 
e a pessoa querida. 

Dia excepcional. Aproveite-o para 
colocar em dia seus assuntos 
pendentes e resolver uma situação 
com a pessoa amada. Se ainda 
não se casou, poderá fi car noivo ou 
casar-se agora. Fase propícia. 

Dia em que deverá enfrentar alguns 
obstáculos em seu lar. Mas se usar de 
fato a inteligência, conseguirá superá-
los com sucesso. Boa fase para adquirir 
a casa própria e para elevar-se no 
campo profi ssional. 

Esmero e capricho demasiados poderá 
resultar em perda de tempo. Cuidado 
com o perigo de escândalo que terá 
de passar. Faça o que tem a fazer com 
brevidade. Terá boas chances de viajar. 
Cuidado com acidentes.

Boa infl uência astral para você. Terá 
paz no setor amoroso, a ajuda dos 
amigos, parentes e religiosos para 
elevar seu estado de espírito e será 
bem sucedido nos divertimentos. 

Negativo fl uxo astral para mudanças 
de emprego, atividades ou residência. 
Tendência à depressão psíquica, o que 
viria a lhe prejudicar mais ainda. Dia 
propício ao sucesso na investigação 
de todo e qualquer assunto oculto e 
místico. 

Procure agir de forma dinâmica e com 
mais tato, sem impor sua autoridade. 
Você tem gênio forte e nem sempre os 
outros aceitam. A pessoa amada está 
merecendo maior atenção da sua parte.

Conte hoje com a poderosa proteção 
das pessoas em quem confi a. Boas 
infl uências para revelar planos para o 
futuro, fazer amigos, obter resultados 
positivos e práticos. As infl uências são 
benéfi cas. Dia bom para relações com 
pessoas de amigas.

>> HORÓSCOPO

Homenagem Homenagem 
a Papetea Papete

Festival reúne percussionistas maranhenses na Praia Grande em uma grande  
homenagem ao instrumentista Papete, referência da percussão dentro e fora do estado

O 
instrumentista e composi-
tor José de Ribamar Viana, 
conhecido carinhosamente 
pelo apelido 'Papete' será o 

grande homenageado do Rufar dos 
Tambores – Festival de Percussão de 
São Luís, que terá shows, além de 
feira de livros, discos e instrumentos 
e ofi cinas. O evento acontece hoje 
com uma programação das 15h às 
22h, no Centro de Criatividade Odylo 
Costa, fi lho – Praia Grande, no Cen-
tro Histórico de São Luís. 

Segundo Luiz Claudio Farias, 
idealizador e diretor artístico do 
festival, o Rufar dos Tambores – 
Festival de Percussão de São Luís 
será aberto com o grupo Couro e 
Mão, reunindo os precursores da 
percussão maranhense, e encerrado 
com o espetáculo Encantarias, que 
mistura cultura popular com jazz e 
música erudita. As outras nove atra-
ções são: Toque de Mãos, Ylugue-
rê, Afoxé Mina, Batuque de São Be-
nedito (Carutapera), Boi Brilho da 
Sociedade (Cururupu), Abanijeun 
(Tambor de Taboca da Casa Fan-
ti Ashanti), Carlos Pial, Terecô de 
Igaraú e Divina Batucada. 

“Além de mostrar a força da di-
versidade rítmica e instrumental do 
Maranhão, o festival quer colaborar 
para o acesso permanente de gru-
pos e músicos da cultura popular 
ao cenário local por meio de sho-
ws e ofi cinas, além de estimular a 
economia criativa das comunidades 
onde os tocadores estão inseridos 
por meio de uma feira de instru-
mentos artesanais, venda de livros 
sobre os ritmos do Maranhão e de 
Cds”, afi rma o instrumentista Luiz 
Claudio Farias, idealizador e dire-
tor artístico do festival. 

Os shows acontecerão das 18h às 
22h, na área coberta do Odylo Costa, 
fi lho, que abrigará também feira e 
ofi cinas a partir das 15h. O evento, 

SERVIÇO
O quê? Rufar dos Tambores - Festival 
de Percussão de São Luís.
Quando? Hoje, das 15h às 22h.
Onde? No Centro de Criatividade 
Odylo Costa, fi lho - Praia Grande.
Quanto? Aberto ao público.

PROGRAMAÇÃO
Ofi cina de Tambor de Crioula – das 15h às 
17h - Com o Tambor de Crioula de Mestre 
Leonardo.

Ofi cina de Pandeirões – das 15h às 17h - Com 
Carlos Pial.

Feira – das 15h às 22h, Instrumentos 
artesanais, livros, vinis e CDs sobre os ritmos do 
Maranhão e comidas.

Atrações: Tambor de Crioula de Leonardo e 
Boi da Ilha Turino do Alto.

Shows – das 18h às 22h - Show Couro e Mão, 
Toque de Mãos, Instituto Yluguerê, Afoxé Mina
Batuque de São Benedito (Carutapera), Boi 
Brilho da Sociedade (Cururupu)
Abanijeun (Tambor de Taboca da Casa Fanti 
Ashanti), Carlos Pial
Terecô de Igaraú, Divina Batucada e 
Encantarias – Luiz Claudio e Banda Fio da Teia.

realizado pela Pegada Produções, 
será apresentado por Cris Campos, 
do grupo Afrôs, e vai homenagear 
o maranhense Papete, músico que 
divulgou os ritmos maranhenses no 
Brasil e exterior. “Teremos 11 grupos 
no palco, cada um tocando de 15 a 
20 minutos, mas vamos fazer como 
se fosse um grande show, criando 
uma unidade entre as bandas e ar-
tistas e apresentando aos poucos 
os instrumentos da cultura popu-
lar com suas particularidades”, diz 
Luiz Claudio.

TOURO 21/04 a 20/05
CÂNCER 21/06 a 21/07

Rufar dos Tambores em homenagem ao percussionista maranhense Papete
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Arlindo faz mudanças
no time do Sampaio

Indicado para assumir interinamente, Arlindo Maracanã anuncia alterações em
 três setores da equipe tricolor que vai enfrentar o Boa Esporte, em Varginha-MG

Responsável:Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com

São Luís, sexta-feira, 27 de julho de 2018

NATAÇÃO

Maranhense conquista ouro e bronze

Apesar de ter sido noticiado 
como novo técnico do Sam-
paio, depois de longa nego-
ciação que só terminou, se-
gundo o site oficial do clube, 
durante a madrugada, Paulo 
Roberto dos Santos só deverá 
assumir na próxima segunda-
feira, devendo ser apresenta-
do no período vespertino, no 
CT José Carlos Macieira. Ele 
vai apenas observar o rendi-
mento do grupo na partida 
de amanhã, quando fará as 
primeiras anotações.   

Ontem, ele disse em todas as 
entrevistas, que não pretende 
indicar, de início, nenhum jo-
gador como reforço neste mo-

mento, afirmando que é muito 
cedo para falar sobre o assun-
to.  A demora na confirmação 
de sua vinda para o Tricolor foi  
por conta da exigência de que 
só aceitaria  negociar com o 
clube quando a vaga de trei-
nador estivesse disponível, em 
respeito ao  colega Roberto  
Fonseca. Sua estreia só deverá 
ocorrer contra o Criciúma-SC, 
daqui a uma semana. 

Paulo Roberto estava sem 
clube desde o final de junho, 
quando deixou o São Ben-
to. O treinador vinha de uma 
longa sequência invicta: com 
13 jogos sem perder, mas a 
grande maioria sendo empa-

tes, que acabaram irritando 
o presidente do clube após a 
derrota para o Londrina por 
1 a 0, em Sorocaba. 

Com 57 anos,  Paulo Rober-
to Santos teve maior tempo no 
comando técnico de um clu-
be, no São Bento de Sorocaba. 
Ele assumiu em 2014, ainda na 
Série A2 do Campeonato Pau-
lista e com quase quatro anos 
de trabalho conseguiu levar a 
equipe à Série B do Campeo-
nato Brasileiro, com acessos 
nas séries D e C. Também tra-
balhou no São Caetano, Rio 
Claro, Botafogo-SP, Rio Bran-
co, entre outros, todos no in-
terior do estado de São Paulo.
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O maranhense Davi Hermes 
conquistou duas medalhas de 
ouro e uma de bronze durante 
o Down Síndrome World Swim-
ming Championships, Mundial 
de Natação para Síndrome de 
Down. A competição, que en-
cerra-se hoje (27), está aconte-
cendo na cidade de Truro, no 
Canadá, e reúne cerca de 200 
atletas de 24 países. As me-
dalhas de ouro foram na mo-
dalidade dos 25m nado bor-
boleta e 25m nado livre, que 
está com quebra de recorde 
pan-americano. A de bronze 
foi nos 25 metros nado costas.

Davi Hermes foi um dos atle-
tas que carregou a tocha olím-
pica em São Luís. Ele vem se 
destacando nas piscinas mara-
nhenses e brasileiras, conquis-
tando diversos títulos, que o 
credenciaram a participar dessa 
competição internacional, in-
tegrando a Seleção Brasileira.

Muito feliz e bastante emo-
cionado, o pai de Davi Hermes, 
George Hermes, contou que 
há 15 anos ele e a esposa ou-
viram, ainda na maternidade, 
que o filho não falaria, andaria 
e não traria felicidades. “Gra-

Paulo Roberto finalmente atendeu 
ao chamado do presidente Frota

NERES PINTO

P
elo menos três mudanças 
serão feitas no time do 
Sampaio Corrêa que vai 
enfrentar o Boa Esporte, 

amanhã, pela Série B do Cam-
peonato Brasileiro, na cidade de 
Varginha-MG. Foi o que infor-
mou, ontem, Arlindo Maracanã, 
designado pelo presidente Sér-
gio Frota para orientar a equipe 
nesta partida, devido à demis-
são do técnico Roberto Fonseca, 
na noite da última quarta-feira.

As mudanças anunciadas 
foram as escalações de Odair 
Lucas (zagueiro), no lugar de 
Joécio, que recebeu o tercei-
ro cartão amarelo; Esquerdi-
nha, no meio de campo, ao lado 
de Fernando Sobral, e Alvinho 
no ataque, fazendo dupla com 
Uillian Barros. Caso este último 
não esteja em boas condições 
físicas, pois vinha sentindo can-
saço muscular, a posição será 
ocupada por Dalberto. 

Apesar de ter feito uma gran-

Odair deverá reaparecer na zaga sampaína ao lado de Maracás

de temporada em 2018 com a 
camisa tricolor, Odair Lucas, 
desde que retornou ao Sampaio, 
no início deste ano, não teve 
oportunidade, mesmo quando 
Maracás ou Joécio estava cum-
prindo suspensão por cartões 
amarelos e nem mesmo quando 
um deles se afastou por motivo 

de contusão. O preferido era 
Fredson, indicado por Francis-
co Diá, técnico que antecedeu 
a Roberto Fonseca. 

 Esquerdinha, que veio do 
futebol piauiense, também in-
dicado por Diá, teve poucas 
oportunidades, sempre en-
trando na segunda etapa do 

jogo e não tendo tempo para 
ser melhor avaliado. No últi-
mo jogo, em Sorocaba, ele foi 
o autor do gol que diminuiu a 
vantagem do São Bento, ape-
sar de ter jogado pouco tempo.

A justificativa para escolha 
de Alvinho, desde o início do 
jogo, é que, segundo Arlindo, 
com ele a equipe ganha um 
jogador de boa finalização e 
velocidade. Desde que se re-
cuperou de uma séria lesão, 
logo após a estreia, no entanto, 
Alvinho só vinha tendo opor-
tunidade de jogar poucos mi-
nutos no segundo tempo, mes-
mo assim mostrou que está 
voltando à forma física.   

 Arlindo, que viajou às pressas 
para São Paulo, onde chegou na 
manhã de ontem, vai coman-
dar dois treinos antes da par-
tida contra o Boa Esporte e já 
antecipou o time que pretende 
mandar a campo: Andrei; Bruno 
Moura, Odair Lucas, Maracás e 
Alyson; Silva, Danilo Pires, Fer-
nando Sobral e Esquerdinha; 
Uillian Barros e Alvinho. A in-
tenção do técnico interino se-
ria fazer outras alterações, mas 
as opções são poucas, devido à 
quantidade de atletas lesiona-
dos e/ou cumprindo suspensão 
por cartões amarelos.  

Paulo Roberto só assume na próxima segunda-feira

Davi Hermes quebrou recorde pan-americano no Mundial

ças ao nosso amor e dedicação 
dos profissionais da estimu-
lação, a base foi construída. 
Estabelecemos com a Esco-
la Crescimento – onde Davi 
estuda – uma parceria peda-
gógica na qual ele consegue 
atingir os objetivos traçados. 
Lá também conheceu o teatro, 
que lhe deu mais expressão 

e desenvoltura. Pratica nata-
ção, desde a infância, na es-
cola Viva Água”, disse.

O pai do atleta contou tam-
bém que há três anos obser-
va uma dedicação ímpar do 
Davi em treinamentos diários 
e fortes. ”Ele tem que se su-
perar quanto às suas marcas 
e também quanto à ausência 

de competidores da sua cate-
goria no estado. A medalha em 
um mundial coroa todo o seu 
esforço e a dedicação dos seus 
técnicos. Enfim, hoje ele é um 
medalhista mundial de nata-
ção, quando teve que atingir o 
máximo de suas habilidades 
adquiridas em toda sua vida. 
Estamos explodindo de felici-
dade” comemora George.

 A gestora pedagógica da Es-
cola Crescimento, Gisele Regi-
na, que acompanhou Davi Her-
mes por alguns anos quando 
ele estudava no Ensino Fun-
damental 1 e também foi sua 
terapeuta ocupacional, quan-
do ele tinha cerca de dois anos, 
ressaltou a dedicação dos pais 
e a parceria que eles têm com 
a escola. “O que eu percebi é 
que o esporte ajudou bastan-
te na disciplina do Davi e isso 
é um aspecto muito positivo”, 
acrescentou a gestora.

O Mundial DSISO (Down 
Syndrome International Swim-
ming Organisation) está sendo 
realizado desde o dia 19 de ju-
lho e é a principal competição 
para nadadores com Síndrome 
de Down no mundo.


